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Os povos não p6dem, t\ semelhança dos individuas no­
bres, guardai' em silencio suas boas acções, porquanto estas
pertencem, como um ensinamento perduravel, ás gerações
vindoul'as.

O povo rio-grandense, tanto como o povo bl'3zileiro em
geral, escreveu paginas das mais brilhanles n'essaHistoría da
Aboliçlio, que ha de ser um dos mai preciosos elementos da
educação moral e social dos nossos pósteros.

Foi eXll'aol'dinal'iamente grllnde a conquista do progres­
so, atLendendo~se ús cil'cumstancias da nação brasileiru j livre,
faz pouco mais de meio seculo, de um regimen colonial op­
pl'essivo e entorpecedor, vivendo depois sem estimulas, liga­
da ainda a instituições do passado, á escravidão do trabalha­
dOI'.

Mais naluralmente se explicaria sp,melhllnle victoria so­
cial pela indole invejavel dos bl'asileiros c de todos os Ame­
ricanos, entbusiastas, empl'ehendedores e sedentos de inno­
vações,

Sob ó aspecto psychologico, não nos causa demasiada
extranllesa que a naçào brazileil'a l'ealisasse a abolição da es-
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craValUI'A, ma' an I . admir- riamos que ella não Oliv sef 1­
lo mais cedo, si ti ~ 110Je, sem ser occullas a causa de re­
si lenci~ a , la g nCi'a:>a Len-t.. ti 'a.

E' historia muilo anliga lIue nas dilfercntcs sociedade,
a pc }.etuaç 'o do ll'abalho e Cl'avo, comquanlo produzIsse i­
'iv'lmenl o alrazo material da industria, foi considerada o
palladill da l'Il{ucza publica e pl'Í 'ada.

l'elizruente n,10 podia el' muito arraigado e. e pleiuizo
na provincia do Hio Grande do Sul, onde o malOI' emplugo da
escravi ;"0 foi no CI 'iço dome lico.

,\. induslria pasto/ii, predominante na campanha, lcm­
s utili'udo prefere 1lemenle de peiie" líHcs.

Alavoura dt envolveu- e aqui, principülillcn soh 0'

auspicias dos colono. europeus.
A abolição da e:cravatun não l1evia, porlanlo, pelo lado

economico, dep.lril!· COIll crias resistencias.
Havia apenas habitos privados de po suir·se em cn a,' o

de uma fórmli permanenle, 01' cl-iados de f.:"'j .. ,
Mas, por allJur d'es u commodidade rclaliva, poula-s(;

affil'mnr que a gencl'osidalle UO (lovo l'io-gramleu~c IlJ dei­
xaria do corre -pondo!' ao appdlo da ci\ili aJlo e da 1J1Ima­
11 ítlnàe.

Entretalllo. como o c,o.lllme el'U anliglJ P gel'41l, noio ti
nha apparccido, alt' I~ :1. rll: f'l a ideu de p dil' a manci­
flaçào Jos cscra"'o~ mcdwn Lc I'C gate pecu niario.

A sociedade Pa7'lhenol~ Llllerar'o, d c ln capilal, ui\cr­
sa oulra a, OCiill;ÜCS lia prO\lncJa, tinham pi olJlovit.lo mlli­
las veze:. fl'sla , pum concc:,,':o de r'::l'tu,; de ai forria com pra­
àa~.

O nos o a:. -umpLo, porém, é o movimento proprí'\!llenle
D!JOlicioni la

_'0 primeiro "me trc de I 1:1, ó JOI'/utl do l'OIllIllCI'­

cio de Porlo Alq~n', de pl'ol'riedadc e rcd,lc~ào du Acl!: III'
Porlo Alegre, bem a::im 11 Ile{o?'/Itu • .,ou ' direc')o du 01'.
Antonio Lara da FOlIlOlll'U Pulmeiru, de saudosa memoria,
iniciaratll '! pr-opugnnô, ,dlOlicioni,la.

O J/el'canlil , lt'ndu por prop' ictllrio c rrdóll'(or o deLta­
cauo putl'lotll J0110 Cancio Gomes, 1I1<11liirrhu llnll 'Iixa. para
lihellnl' a dinheil'o O c cl'avo'.

O [)il'l'I'lol'io dI'! Partido Lil>pml, ol'gnnisando laml!'~m POI'
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.esse tempo conferencias publica!>, que se celebraram no Thea­
Lro ão Ped 1'0, para o fi m de Lratar das reformas sociaes, foi
pela primeira vez proposta da Lribuna a abolição immediala
por.J. S, Torres Homem, a 26 de Abril de '1883,

Logo no mez seguinte, o Pa1,thenon LitlM'a1'io creou
uma sccçüo ab licioni,ta, represenLada por J, S, Torres Ho­
mem e .Juiio Ccsar Leal, que na tribuna e na imprensa agiLa­
ram vivamente a propaganda,

OJ01'nal do Comme1'cio conLinuou a presL:lI' galharda­
mente, e -em rcsLricçüe , as suas columna ao serviço da cau­
sa redemptora,

A secção abolicionista do Pa1'lheMn promoveu ~ fun­
d.Jçào do Ceril1'o Abolicionista, que LanLos serviços Linha de
prestar ao movimenLo social, e que illstallou- e a 28 de Se­
Lembro de 1883,

Essa solemnidade tornou-se inolvidavel, PUI'a os que
tiveram a felicidade de Lestemunhal-a

Sendo acclamado Presidenle o coronel Joaquim Pedl'o
Salgado, chefe politico, que exerce porém n'esla capilal um'
prestigio social incomparavel, soure todas as classes do po­
vo, indi linctamenle : declarou desde logo livres o escravos
que po uia, o que foi acolhido por uma delirante ovação dos
que viam pela primeira vez realig,lr-se um aclo aholicionista,

.Na mesma data, o Dr, Severino Presles, n'uma sessão
puhlica da sociedade Espemnça e Ca1'idade, no lhcrtLro São
Pedro, fez uma conferencia francamenle auolicionista,

Em SIJ bsequen les reu niões, o novo Cent1'o 11,~olicionista

foi sempre animado do poderoso espirito do geu digno presi­
denLe, que devia conduzil-o dentro de poucos mezes á victo­
ria,

Fizel'am parte do Direclorio d'es a a~sociação os cida­
dãos :

Joaquim Pedro Salgado. Joaquim de Salles Torres Ho­
mem, Achylles Porlo Alegre, .Iulio Cesar Leal, Aurelio Viri ­
simo de BILLencourL. Dr, Severino Presles DI', AnLonio La­
ra da FonLoura Palmeiro, João Damasceno Vieira Fernanrles,
DI', Edmundo Palmeiro Pereira da Cunha, Dr. Joaquim Pe­
dro Soares, SoleI' Caio da-Silva, Dr, Arlhur Luiz Cadaval,
João Oaval, 19nacio de' ascollcellos Ferreir'a, João Theophi­
lo Vieira da Cunha, Norberto Antonio Vasques, Anlonio Can-
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dido da Silva Job, Leopoldo Masson, Caodido Antonio da
CosLa. Dr, João Luiz de Andrade Yasconcellos.

UlLcl'iormenle, foram Lambem eleiLo. DIrectores os cida­
dãos Dr. Julio de Castilhos, Emilio da Silva FCI'I'eira, João
Caneio Gome.. e .liguel de "' 'erna.

_o fim do me mo anno de 1883, a A semhléa Ill'Ovin­
cial, inspirando-se no espirito publico, adoplou o parecer de
sun commis ão de fazenda, que, pelo orgão de seu relaLol', o
Exm, conselheiro Silveil'll MarLins, propuz a elevação da La­
xa sobre a propriedade de escravos,

1'0 reslo da provincia, e'\Í liam o'esse anno um c1ub
abolicionista em Pelolas, pre idido pelo coronel Antonio An­
tunes Porciuncula da CosLa, uma sociedade emanclpadol'lI em
Sào Sehastião do Cah:, organi'ada a 13 de Junho de 11{/S:} ,
o c1uh abolicionisLa «Hio Branoo;>, installado em Sanla Anna
do LivramenLo a !6 de Dezembro de 'I 83, a socilldade litLe­
rtlria c abo!icionisLa «Aurol'a da St.mt», que leo sua sédc lia
Cruz AlLn.

POl'Lo Alegre conta 'a duas socir.dadcs emancipadoras; a
denominada Visconde. do /lio lh'anco, campO_La. priocipal­
meule de alumnos da Escola Normal, e Espe1'allça c Ca­
?'idade, consLituída pelos proprios e cravos e alguns libct'­
LOs.

Os prim~iros mezes de188j. assignalaram-se por llma
recrudescenciados sentimentos philantropicos dos habitantu'
d'esta provincia, ~m di/lcl'enLes localidade:, sobreludo na
'ruguayana e Alegrete.

~'a primeira d'e sas cidade', até as senhoras das mai
distinctas sahil'am p Ins ruas, a esmolar um olJUlo para o
I'e gate dos escravos.

No Alegrete foram muito meriLOrios os t-l'abrr no do fluu
Emancipador e principalmenlic d~ Sr. Luiz de Freitas Y'dllJ,
a quem o Governo Imperi· ! galardoou pouco d pois, agra­
ciando-o com uma commenda.

A propaganda, que continuava activissimn na cnpital,
era sustenlada por quasi Lodo' os orgãos da imprensa: Jm'­
nal, lleforma, Federação, jJ[ercantil, Srculo. Evolu~(iv e
Athleta,

As idéas, postas em circulação por essns folhas, pune-
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(raram o geral dos espil itoc: e constituiram o a, s!lrunto ilo­
minante, que a todo!> preoccupa a.

Tues eram, como as descrevemo desde f 83, as ten­
dcncias abollcioni, Las no Rio Grande do "ui, quando deu-se
a oppo j~ão na Camara do:> Deputados contra o ministerio do
,cnadol' Duntas, quo apl'Csenla\a um programma aboltcio­
nista.

Conforme e:puzemo. na no sa narração, muito anleS
d'es e aovel'DO, e sobretudo mais que elle, o Rio Gmnde era
avoliei ,li] ista.

Comludo, pareceu muito rínbre o procedimento do esta­
di ta Labiano, de modo a augmenlar o o'lLbusiasmo dos pa­
triola rio-grandenses,

Ouaudo sê soube em Porto Alegre, a 3) de Julho, a I'e- .
sol çEo do goremo, de dissolver a Camar,l, promoveu a im­
prel a lima imponente manif staçào civica, que produí\i a
mais favol'avcllmpressão 1I0S e piritú.,

ondjuvandovnl "o. amente e:sa n;itaç;io, o Ccnlto Á1Ju­
I,cionista, reunindo-se a Gde Agoslo, oll a in'pil'aÇ<10 de seu
Prcsiàcntc. nomeou incominentr (;olnmi õcs de c:enhoras e
ca"alhciros, para tl'ntar di! IIherdade do. escravo" nos diffe­
rentes districlo, da capital, subur~jo~ e fl'lguezia' de seu

unicipio.
Oque fazia tombem um estimulo para a heroica capital,

i que Já a 3 de Ago lo a villa de São João Bapti:ta do QUJI'U­
I. d la O vrado abolicioni'la, proclamando a mesma 'illa e
parlc de sell municipio lirres 'cus e cravo, concedendo ·119
:J1J'orrias. lIIuslrára-se nesse movimenlo o Sr, Flol'encio

101.t iro. de saudo Umemoria.
/:. r'e OIU~(leS do Centro Abolicionista de~per(a!'am ca­

101'0 ,s. \'mpalltias, Diva!' os particulares, pntre elles no
It,m!)/umo. cio .'1', Jollo Guilherme Ferreira, respeitavcl ne­
uo jallte, que alforl'iou ::ieu. 1i, c. cravos, e de eu filho Emilio
tJ.t • ilva FClTeira, o mais prcstante do auxiliares do Centro
AiJolH'ionistct, concorTcram e. ponlaneamentc ao appello d'es­
ta a ociarüo: vario' senhorcs annunciaram tambem suas in­
tençõcs ge'nerosas, devendo-se fazei' e,; pecial monçào do cor­
po commerrial d'e ta praça, pela nobreza de seu' entimen­
los.

VCIHlo tão bem acolhido o seu convitc Illlmanilario: o
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benemerito coronel Salgado encetou então as ~lol'iosns jor­
nadas abolicioni tas de 12 a 18 de Ago!'to de '188i.

Foi elle o primeiro que se animou a vedir directamp,n­
te aos senhores de escravo a liberdade (l'estes, sem indem­
nisação pecuniaria.

Por sua iniciativa, ficaram libertas de c cravo, no dia
,12 de Agosto, duas quadras da rua í de Setemhro, compre­
hendidas enlre a rua General Camara e a praça Conde d'Eu,
e uma quadra da rua dos Andrada ,entro a cilada rua Ge­
neral Camara e a rua do c.ommel·cio.

A-' noite, o Cent7'o Abolicionista, acompanhado pelo
povo, saudou os negocianles de Porlo Alegre, que se tinham
assim moslrado desill terés ados, liberta ndo o. pri mei ros os
seus escravo..

As corrimissões, 'nomearIas desde 6 de Agosto pelo ml's­
mo Centro, coadjuvaram elncazmente os trabalhos d'e le, e,
cm menos de 7 Çiias, Porto Alegre tinha libertado perlo de
dous mil cscravos, qne possuia !

Não houve re i tencias egoi:>tas ás commis oe , que iam
dc porta em porta, senão por parle de Ires individuos, impul­
sados por motivos indignos,

Emyuanto se fez a campanha aholicionista, manife ta­
ções em todas as noite, com mu ica fogucles e discur O, ,

saudando os ex-scnhorcs de c cravo, a imprcn. a e os com­
mi. ionados. concorrcram grandemente para alimentar o en­
thusia mo publico.

á. iro prcnsa tornou-se digna dos maiore louvores.
O abalisado c. criptor Carlos von Koseritz, hru-ileiro pe­

lo coração e por seu. erVi(:05 á no. sa terra, não temeu sei'
tadludo de exagerado, qnando nos primeiros dias de Ago to
predisse pelas colnmnns da Refo7'ma que Porto Alegre daria,
para a festa annunciada para 7 de Set'~mbro, mil cartns de li­
bcrdadc. O resul tado cxcedeu alé a sua previsão.

Achylles Parlo Alegre; auxiliado por J. Cesal' Leal, Au­
relio de Bittenoourt, Damasceno' icira, Dan tas Barrcto, sus­
tentava com denodo os creditas da sua folha, o bencmel'ito
J07'71.al do Commercio

Oesforçado orgão rcpublicano, a Fe<itwação, punha-se
ú ai tura da causa soci a1. Era seu redactor o austero e ta­
lentoso Dr. Julio de Castilhos.
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Silva, capitão Alexandre José Bel nardes, r.amillo José Mon­
des Ribeiro.

Akel'messe abolicionista, realisada a i de Setembro,
comquanto a capital dispensasse já os donativos para o res­
gate de escravos, que havia liberlado graluilamonto, foi a
mais bl'ilhanle fesla, de que se tenha memoria n'esta ci­
dade.

Inaugurou-se a 7 de Selembro de 1884:, depois de uma
sessão ex.lraordinaria da IlIma. camal'a municipal, a que as­
sislio o presidente d'eslu provincia, conselheiro José Julio de
Albuquerque Banos, e onde foi proclamado livre de escI'a­
vos o municipio de Porlo Alegre. A camara fez consignar
na acta da sessão uma moção de louvór ao coronel Joaquim
Pedro Salgado e a ,Joaquim de Salles Torres Homem.

Occuparam as eleganles tendas da feira abolicionista as
Exmas, DD, Maria José Palmeiro Salgado, Noná Carvalho,
Sophia Velloso, Maria Jesuina Araponga Gay, Miguelina
\Verna, AITonsina Reis, Leopoldina Chaves, Juliela de Oli­
veira. Amalia Haeosel, Carolina Koseritz, Julia Kohler e
Ignez'Cordeil'o.

O povo que conconcu, representado pOl' todas as clas­
ses deu em poucos dias, a troco de bagalelas, a quantia de
mais de t1'eze contos de 1'6is, receita brula.

Todas as localidades da campanha, e empenhal'Um logo
em seguir o exemplo inexcedivel que déra sua digna capi­
tal.

Desde 17 de Agosto, o Centru Abolicionista tinha dil"i­
gido uma circular a todas as pessoas gradas da campanha,
incitando-as a formal' c1u!.Js a!.Jolicionislas e trabalhai' na li­
benIade dos escravos.

Esse appello foi dignamente cOl'I'espondido.
O coronel Salgado, usandú das suas relações polílicas e

de suas numerosas amizades, conseguio por sua influencia
pessoal numerosissimas adhesões ao movimento liborlador.

1\'Ielhor que nossas palavras, a eSlalislica, que somos
aliás obrigados a apresentar, dirá como a provincia porlou­
se na cruzada humanilaria e patriotica de I~8t.

A '16 de Agoslo liberlou-se a villa de Sàú Sebastião do
Cahy, sob a influencia da sua ,<Sociedade Emancipadora»,
cuja directol'ia compunha-se dos cidadãos DI', Francisco Mar-



qucs da Cunha, Lourlln~o A. Guimal'ües, José Fe....eira Bas­
tos, Cesal' Augusto Goe:> Pinto.

. Depois de uma conferencia do illustrado Ilr. Antonio
Lara da Fontoul'U Palmeiro, cuja morte prematura o partido
liberal deplora hoje, libertou-se a villa da Capella de Via­
mão, a 21 de Agosto, sendo éntregues por occasião da mes­
ma conferencia 180 cal'tas de liberdade.

O municipio de Viamão, que contava cerca de 900 es­
cravos, ficou quasi lodo liberto em data de.J4 de Setembro.

Distinguio-se n'esses traualhos o centro lihertador de
Viamão, tendo por presidente Ricardo Ernesto Heinzelmann,
vice-presidente Victol' Bernardes Pe reil'a, lhesoureiro Anto­
nio Santa Cruz, secretario João de Azevedo Barbl)sa.

A cidada de São Leopoldo, centro da colonisa~ào alie­
mã, libertou-se a 26 de Agosto, graças aos esforços do tenen­
te-coronel João Schmill, presidente de uma cl)mmissão, que
conseguio mais de '1 DO cartas de liberdade; o numcl'o d'es­
tas elevou-se a 212 até ,12 de Setembro.

1 a fl'eguezia de São Pedro do Bom .Jal'dim, no mesmo
municipio de São Leopoldo, o Sr, Jacob Knierim, presidente
do directorio liberal, agenciou numerosas liberdades,

A pf'(}spoJ'a cidade de Santa Maria da Bocca do Monte
pl'omoveu de 23 a 28 de Agosto a liIJerdade dos escravos,
trabalhando n'esse sen:ido o club abolicionista, presidido pe­
lo coronel João Alves Valença, e os cidadãos cOl'onl31 Tabor­
da Ribas, conego Mal'cellino Billencoul't, 01'. Francisco da
Silva Taval'es, então de passagem n'essa cidade., e AO'onso
P. da I"ontourll, que cooperou para libertaI' a freguezia de
São Pejro, onde foram remidos '120 escravos.

Até 28 de Setembro, I1cou quasi de todo livre o munici­
pio de Santa l\Iarill, obtendo-se para mais de 600 cartas de
liberdade.

.oe 28 a 30 de Agosto teve o prestante club Á urom ela
Se'l't'a, com sede na Cruz Alta, mais uma occaslào de aUe,­
tal' seus elevados intuitos para o progresso social.

N'aquella data ficou liberta a cidade, bem como grande
parte do munir.ipio da Cmz Alta, devendo-se esse J'esultado
ào mencionado club, representado pelo benemel'ito Evaristo
AfIonso de Castro e os cidadãos Joaquim P. da Costa, Diniz
nias Filho, .João Pel'eira da Costa, Luiz F. Peixolo



JereCll:' r citado ;1 parle o nome do tenenle-coronel
Ago tinho 'ereira de Almeida, que cooperou aClivamenle pa­
ra a lihertação da t.: uz Alta, alforriando seus 19 escravo; e
dando á caixa libel'laàol'a do cluu Aurora da Serra a quan­
lia de 0008000.

l lê ~3 de Outubl"O, o c1uh A tl'o?'a da Serta linha ~ún­

seguido na cidade e municipio da Cruz Ita ao carlas de li­
berdade.

A villa de São João do ,fonle J. egro, que já se libertú,"
POI' occasião de uma conferencia alli leita pelo O,,, e,crino
1'l'e tes, viu alé 7 de elembro tambem li\'l"e o cu municipio.

Da certidão passada pelo colleclor das rend.\s g 'I', tl:

em dontenegro, aos 2·i de Setembro, coo La que havia n'os-
e município, antes do movimento, 2'6 escrvos, dos qune

cento e essenla e lres foram lillertados pejo c1ull de llue
cra presidente o capillio, hoje tenenle-coronel, Iltonio Fcr­
nande Chaves Solmnbo, e cento e um pelo club presidido
pelo tenente-coronel Antonio 19nacio lÍo Oliveira. 05 viute o
tres e 'cravos restanles foram ulteriormenLc libcl,to'.

Em data de 7 ue eleml!ro, o commendadol' I uiz do
Freitas Y IlIe, pre'idellte do dull abolicionista do Alegrele,
cOIIJOJünicou ào Presidente da Proyincia que o referido dub
concedera 125libel'dades e dcclarúra ul{uella cidade IlHe.

Em unla de 29 de ~etcmul"o, o me 'mo ciuu uccu ~!l

mais 40 carLas de IilJerdade.
.'0 dia .f. de Outubro, por occa 'ião da eh gada ao Ale­

grole do TIl'. e\erino 1 iueil'o, depu lado aboliciol1i ta, fez­
se ntrega de '15 cartu' de JiLerdadc.

Em L ovemuro tl'ulalhou activamente o ciuu na liLerla­
ç,10 do município. com o lJroposito de extinguir a escravatura
ate '2 de Dczembl'O. Este prazo foi adiado até 31 de !..lezem­
LI'O, ficanuo enLão line o municipio do Alegrete. O cluh re­
dimira cerca tle ;>00 cnptivo',

_'a 'illacla Aldl~, os Anjo de Gravatall}, ill,talIando­
,e ero Arrosto o duh emancipad r, foram dada:. Ui liberdades
e, a 7 de ~ 'o\'cmbro, a t.:amnra 'lunicipal. !loh .. pre idonch
do cOlonel An loniu Hodri "Ué da I! onseca, fez a en I '~a de
;)0 cartas de libel"(bde, declarando !irre a villa. I L fins de
'o'iemuro foram li enos p.m lodo o municipiot"t.> e:ocravos

e nlé 1de 1m! dI' 18 ii lihertnram-, e :1 ~ ,
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Em Santo ántonio da Patrulha, desde Agosto pronun­
ciára-se o movimen to, para o qual muito concon'eu o tenen­
te-coronel .roão ue Souza BriLo, por cujo inLel'medio foram
obtidas 60 libertacües. Até 28 de SeLembro, elevára-se
n'essa localidade o ~umero de a!fonias a '164 e, aLé 23 de
Março de 188:), ao numero ue 390.

O club abolicioni La de . ào Borja. dirigido pelo Dr.
Wenceslau Escobar, proclamou a 7 de SeLembro livre essa
villa, com 92 lilJerdades.

Em data de 26 de Outubro, sulJio a 393 o numero das
libertações efTectuadas no municipio de S. Borja.

Em Novembro conLinuaram aCLivos os trabalhos pela
campanha de São Borja,_ obtendo-se mais I ~I t:UI'Las de li­
bel'dllde.

Na Conceicão do Arroio, fundou-se a 'I de S(·temhro de
1884 um cenLrá abolicionista, obtendo logo 100 cartas de li­
berdade; formaram sua directoria os -cidadãos Luiz Henri­
que Moura de Azevedo, Joaquim Jose Jgnacio de Mcllo e An­
tero Gonçalves de Almeida:. Avilla ficou lárc de escravos
a 7 de SeLembro, ALé fim dr Setembro, obteve-se no mu­
nicipio da Conceição 24ij liberdades.

Em Janeiro de "885, contavam-se 1)07 libertos.
A esforços do SI'. Demlltrio Ferreira dos Anjos. foram

liberLosaté 31 de)Jaiode-l8'o, na Conceição do Arroio, H:J
escravos.

A villa das DOI'es de Camaquam, onde fundãl":l- e um
cenLro abolicionista, deixou de possuir eseravo desde 7 de
Setembro.

Até o dia 28 d'esse mez, tinham- e liberLado no mesmo
municipio 16 escravos e, a 21 dr. Janeiro de 188:', informou
o Sr. tenente-coronel Antonio Rodrigues de Carvalho, dis­
tincto c.here liberal, que achava-se concluida a libertação dos
escl'Uvos n'aquella localidade, em numero de 264, restando
apenas 25 captivos, pertencentes a herdeiros e orphãos.

A7 de SetemlJro, em sessào solemne da Camara Muni­
eipal de Porlo Alegre, estando presente o Cent?'o Abolicio­
nista, foi por este recebido o seguinte telegramma :

« Villa das TOlTes. - Villa livre. Viva a paLria 1­
illanoel Fm·tunato de Souza. »

O digno coronel FOl'tunaLo, pl'e"idente de um club abo-
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hcionista, alc,wçou ate }8 de 'ctemlJlo, IJU mUOlclplO das
Tone, H)\ lih I'dadlr, fino cm dat~ de 8 de Dezembro dc­
Varl.lm- C a 1:10,

De • .loto _ ngelo foi e. pedidH a 7 de R1tcm bl'o um f.ele­
gr,nnm:l, }lar via da Cruz .\11a, p'Jo ,-'r, JoaqUim Pinto de
Oliveira, communicunou achur- e a "llIa emandpada.

,'a (ja:;t!la ~c?'l'ana de _~ de Set.:muro, icmos o e­
guinLQ:

« O SI', tcuPI1Le-coronel Joaquim Luiz de Lima Filho,
residente cm São Bernardo ~anto Angelo), deu lihordade aos
'13 c cra\01:l que pos uia, obrigando- c :l pa l1ar um: alario
aos que conlinuassem ii trabalhar com elle. )I

Da cidade de ão Gabriel foi e:pcdido cm '; de Sotem-
b,'o um telegrumma pelo 01'.•Jonulha A"hoLI., t:ommulli 'an­
do acharem~sc livres mai: de :\00 c 'Cl'a,os, c c.larem ii tesLa
do moyiowoto o [lI'. Fernando Ahholt I' \ iclor Barreto.

A ~ de Setemhro, {J , I', \ ielOl' B,IITelo de Oliveira (om­
municou (.lHe as carla GOllcodidas Unham ,",do erllllumerO de
:):,0. •

.\ 11 de Sclellluro, o i orunel Clúmt:nLillo Bin comlUu
niClJll ndlar-~e livre a cidade ae .'dO I;allríel, e ccplu o e'­
çravas de orphãos.

A 28 de :eLemlJro declaroll- C úlTIeii.llmontc líHC fi ci­
dade c o municipio de 'ão Gaht'icl, lecHlo suLJido o nUllIero
de liberdade~ a I 100.

A villn dt) SelO Luiz Gonzaga c seu. arl'ahalde~ nao pDS­
niam meti O eraYo~, desde li, de Setembro, (lislinguind ­

se no movimenLo libertador o cidadão Franklin Pereif'a P,aS~

to' •
Ainda o m '1110 cidadão cOllseóuio a 2~ de SelcmlllO'

lillOI i l~ào de Súo l";Golau, 2° di.:triclo do ler mo de Sao Luit,
obt 'Ilda alI i í3 ai rO''I'iêls.

Ew Dezembro de I~ i, e cmpro gl aça,; ao.' e for~o:

do r. Franklin Pereira Ba·to , Ikou tOlalmente livre o mu­
nicipio de S:io Luiz, sendo de 3G8 o numero de lihorto, .

A I" de elemb,'o, o coronel Augu,lo Cesar de Aruljú
Bas~os communicou achar-se livre a cidudede lLaquy. i'O

rIia :18, foi feslejado esso acontecimenlo, Oblido com !l i cal­
tas de Jibel',lade, ~cor1o 77 dpvitla'\:'t illir.iativa da r,ommí. fl:tO

l JU plllal, 1" e illidtl pelo GOl'onel B:llí!' ", ~ 17 !tos C~rU"I;OS tio
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ChIh 1/lIll tas Cama valescos, sob apre idsDcia do I- te­
nente .Joaquim Pinto Dia..

lé ':?~. de OutuIJI'O, fOI'~m lihel'Lo5 no municipio de ha­
lU 214 OSI ravo , "eHaul1o ainda ;):12 na comarca, que com­
[lrchentlia o municipio de São Francisco de Assis.

A 31 de Dezem1JI'o de 188' I o co/'onel Valle corn:n uu i­
cou achar-se liberlo o municipio de !Lagu;, apreceutando el­
I' 116 carlas de liberdade.

. lij de .'ctornuro de 188i, o cluu altolicionisla~ ius­
t Ilado nodia antecedenle no Ro ario, conseguio a emanci­
pação tolal d'e sa yilla com 1)8 liherdadc·. .

O 1'. Amam Gomes SoulO, que muito se distinguio no
movimento libertador do Rosario, CvnlO presidente da Ca­
mara Municipal c ([o duu aboliciunist.l, continuou a promo-

til' a emancipação do respectivo munioipio c, a ~:l de Ue­
ll'mUrO, commulliGou estarem liutlrtos .Bü indlviduos, rc'·
tando apena '12 escravos. Em .Janeiro de 188~) () mc:mo
fli linlu cidadão declarou l~char-. c eXlinclaa escravidão no
município do lto~arío.

'I yilla de anlo, mal' I Il Dorulhéa Cidade e seu
"cnl Gcraldo Pinto HanO'el iuit:wr:tm o movimtJnlo alJoli­
~lOni 'la, Idu'rlnudo, 110 rn z tle Ago lo, aquella senhora o'
. cu J escravo, e o cid.ad,io nomeado o 'quP. po. ·uia.

A tU de Ago'lo, 0.1'. Anlonio Villaoova Filho comlllll­
nicou subir' a üf) o numero de libcrdilde: em "anto Amaro .

..\. I:' de elembl'o. um ollieio a signado pelos SI". Luiz
"crnaul.\e. da ih'a e Zozimo Feliciano Barreto dizia que a
illll do ,1010 Amuro e seus ~Ilburbio podiam considerar-se

liHc'.
A IOde .Ianeiro de 1 i.> , Cumara IUllicipal d'e a lo­

calidade declarou c:i tirem liherlos, em lodo o município,
numero 'uperior a 400 individuJ .

UrllguU)aIHI. a ruinhado Uruguay Iluejá, no primeiro
-emeslrc de 18~H, mostrúra suas lcndencin emancipador.l. ,
cOllt:Orrentlo para o ret:gale de c cravos, nomeou a 7 de c­
Lom!H'O uma commissão abolicioni:.la, da qual fizeram parle
os Sr'. brigadeiro 'raocisco Hodrigllcs de Lima, Dr Edua,'­
do .Jn me, Salalhiel .' de Paiva, .João HOllri !.;ue , Vianna, Jo­
.sé Cni'v.dllO, .loào Adalberto di Olivrir'a e Antonio n. rimclI­
leI.



- 16-

Acommissão acima. pertencendo ao grupo /8 de Ab1'il,
promoveu e conseguio a libel'lação da cidade pal'a o dia 18
de Setembro, annlvcrsario da rendição do parag'1<1fos em
Uruglla.'ana. Foram entregue. 87 cartas, das quaes '19
conecdidas pela viuva de Jesuino Percira.

Até 28 de Setemhro existiam libertos no município -no
individuos.

Trabalharam activamente no movimento dilrerentes lIa~

bitantes do logar, distinguindo-se o mesmo vig;trio Revm'
conego João Pedro Gay, o autor da re.::omendavel historia da
republica do Paraguay_

Todo o municipio de Uruguayana fui ollicialmente de­
clarado livrc a 31 de DezemlJro, tendo suhido a 600 o nu­
mero dos libertos.

Da Vacc<lria, 11m olHeio (lo Clal) Abolicionista, assigna­
do pelos directores Israel Antonio da Paixão, ~lanoel Ba­
ptista Percira Bueno, João Antonio .Jacqucs e Amandio Bor­
ges dc Albuquerque, pal'licipou, em lhla de ,19 de Setem­
bro do -1884-, a emancipação da villa. com 102 alforrias.

O fazendeiro d'essa localidade Antonio Francisco Ro­
drigues, que já anterior mente concedera outra liberdades,
deu carlas a _eus ultimo. e cravos, cm Dumero de 9

D. Rosa Borges Vieira, viuva do coronel José Luiz Tei­
xcira, alrorriou ·10 e cravos .

.NO\'O oficio do elab Auolicionista da Vilccaria, cm da­
ta de nde Outu!Jro, accllsa mui 114 liberdadcs, conseguidas
no muuicipio.

Em data de 1Gde Oulul,ro escrcveu ainda d'essa lúcali­
uade o SI' Miguel Joaf]uim de Camargo, communicilndo o
recebimento da circular do Cent1'o Abolicionista da capital,
c que corre. pondera, dando liherdade a seu,; '17 escravos.

Mais uma rclaç;io de 80 libcrdades, obtidas dc ,I II de
Gulubro a 1d~ Novcmbro de 188i" Coi rem"tlitia pelo Cluu
Abolicionista dcl Vaccaria.

Ate 30 ele .Janeiro de '1886, haviam ido lib:lrlos n'esse'
municipio 4n individuos, e restavam apenas 100 escravos

Em S<io Sepé, inaugurou-se a 25 da Setembro o duu
a1Jolicionista. concedendo-se '186 cartas delibetdade. A vil­
la licou livre, com excepção de t> escravos.

O Cl!~b Silu Sepé linha uma directoria feminina; com-



p'J ta Jas E. ma". OH. Maria Larmo :aldanha Ma~l\do. VI' ~
sidcDLe, Jo cphin'l ,Iercedc •'une da Fonloul <l, '\'ice~pn~

idenLe, I ita Cas:ia t..:orn~a, secrcLari •
A ,ill,lueSanta Cruzlicou livrcrlc c'cravo (h'~de o

di l ~ü de , etembro de ~ H8.s..
A HJ de Janeiro de 1885, o .'1'. tenenLe,coronel ,Jon~

quim José ue 81 ito comm unicou, acompanhando de cerLi ào
Omela\, achar- C li 'Ie o municlpio dI- SanLa Cruz, com e:­
cepção de um escravo. O numero de li1Jer to aLtingio a 'j 1..

Em Sao João Bapti-La do Ollarahy, clljt. vil la, ,c~ulJdo

di' cmos acima, fura n. primeir,\ a libertar-se em Ago LO fIe
I i, declaroll-se Lambem livre o municipio 11 2 de Selem­
hro, n,lo Lendo porém che l1ado ao no. o conhecimento o 1I11­

mero toLal do liberLo. I que u'aquellu primeira dala havia
.ido do 119.

Igualmente a 2R de • etem1.Jro de 181., rmancipou-se
a cidade de Sant'Anna do Livr,llUenLo, c jú u, ccndiam a 3;50
as liberda Ies, inclui!Hlo as alroJTia~ obLidas no municipio.

O cluu /lio BrO,w.:o, in"Lallado de.de lti do Dezemhro
de I ~:l, reunira-se cm ,e' ão e lraordlnaria no dia 7 de
$plflmul'o, para promover aquelle resultado.

Oi\'ers 'associa 'úes a loja matonica Ca1'idatlc Sem­
L' tl!llellse, a socieua·1 'Benefic-ellcia Portll[j1(e::a, o lllb
/lepllblicano c o r. Francisco Flores de Oliveira /izerum
importanLe donaLivo pam au,iliul' o trabalhos do I cferidu
cI b Itio lJ1'a /tco.

O I'. Barão de IbimpuiLan communicou ao 'r. Presi­
dente da Pro\ inclU, em telegramma daLtldo de de Tovem­
lIro de de IR84-, achar-o e livre de escravo o município de

. nl'. Dna do Livramento.
AlDrla a 2H dt.\ .'cLemul'o dê 188i" Lomou- e livre a ci­

dade de Bagé, e tinham-se alcançado :)H'~ Gunas de libcl'da­
de, incluindo aI> da campanha.

O 1Jenemerito mediCO Dr. Penntl em um do promoLor '
do ItlovimenLo, I]UC foi u-LenLado pelo Clllb tliJolzl'Íoni a,
sou a pl't', idencia do r.onego Joào r.. de BiLtencourl.

D'sde o dia :?ô do mesmo mez Linham-se in taliado lei­
lões de olfel'l:ls, cm fUVOl' da redempl;iÍo dos capLlvos, ond'
dl\crso, parlicnlarr- deram ommas imporlanLe..



obazar abolicionista rendeu até o dia 28 a qnantia li­
(luida de 8:'1 9UH),i..

Entre os benemeritos habitantes de Bagé, deve-se u<;si­
gnalar o Sr. Martin Ridart Filho, que restituio á liberdade
14. escravos, e obteve de seu sog1'O, Melchior Galibel'O, a quao­
tia de um conto de réis, ((para auxiliai-o nas liuertações que
conferio. Com esta quantia foram alcançadas mais cinco li­
berdades. »

A15 de Outubro foi remettida pelo secretario do Ctub
Abolicionista de Ragé, Sr. João i\la,'ia Peixoto, a relação das
liberdades alcançadas pelo mesmo dub, desde o dia 6 de ,Se­
tembro até 15 de Ouiubro. O numero das libertações fOI de
715. sendo condicionaes 484 fl sem onus 23,1 •

No numerO da Re(01'ma de 27 de Agosto de 1884·, lê-se
a seguinte noticia:

(( Ao collega da fi'ede1'ação consLam as seguintes con­
qUIstas da triumphanLe idéa :

(( Em Pelo tas uma commissão ue senhol'as e de cava­
lheiros iniciou o movimento (abolicionista) pejas ruas Mar·
quez de Caxias, São .Jeronymo e Constituição. »

A30 de Agosto escreveu o SI'. Antonio Maneio Ribeiro,
dono de uma xa1'queada, declarando que dava liberdade a
todos os escravos que possuia, e que outro tanto fazia seu
genro Domingos Guilherme da Costa com os seus.

Fundám-se em Pelotas um centro abolicionista, cujo
pr'csidente, o Exm. Barão de S. Luiz, telegraphou ao admi­
nistrador da provincia, em data de 8 de Setembro deI88i-,
communicando acharem-se já livres diversas ruas e praças
da mesma cidade, graças aos esforços das commis"ões no­
meadas pelo referido çentro.

Um outro clubabolicionista, que já existia, havia muito
tempo, em Pelotas, celebrou uma sess50 a 7 de Setembro,
sob a presidencia do coronel Antonio Antunes da j)orciun­
cula Costa, onde foram concedidas 154 cartas de libel'dadt,
doadas pelos Srs. Visconde da Graça, Francisco Nunes de
Souza, Joaquim da Silva Tavares e outros.

O numel'O dos escravos libertos pelo S,'.· Joaquim da
Silva Tavares subia a mais de 50.

, A 18 de Setembro, o SI'. Barão de São Luiz participou
terem as commissões do Cent1'O Abnlicionista conseguido já
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v.so') liherfladcs. A 28 L1c Setembro, em sessão solemnc
do Centro Abolicionista ele relotas, roi declarado liVl'c o
munici pio, appare'.:endo porém prote -tos con tra essa aflirma­
çiio.

De Santa Christina do Pinhal, escreveu o ", major
Francisco de Oliveira Nev~ , em data de ~n d l Aj,losto de
188i, declarando que nos dia ::.3 e 2.i· alcançárn. de varios
cidadtlos a liGerdade de todo' O' seu' escravo", cuja relaçi1l1
enviou. constando da mesma 39 liberdades.

A 2 àe Setembro, nova carta do mesmo cidadão, en­
viando outra relação de liberdade, que foram dcvidils a. eus
c forços, e sommaodo 8:5, Annullciava tambem 12 liber­
dades, concedidas espontaneamente pulo coronel Francisco
Alves dos Santos.

A 28 de Setembro, foi declarado livrr. o municipio de
Santa Christina, tendo subido o numero de alfol'l'ias ú 218,

Em Passo Fundo, desde o dia 23 de Agosto de "88~., rea­
lisúra-se uma assembléa vopulal', para promover a libcrta­
çao da vilb e do municipio, sendo nomeadas commi-sües pa­
ra e so fim.

A 28 de Setembro, celehroll-so uma festa para comm ­
moral' a olJlenç;io de 300 carla do liberdade. O presidente
da Gamara Municipal, major A. F. Pre. te. Guimarães, necla­
rou ncharem-se livres a villa de Pa o Fundo, a rreguezia de
N. S. da Luz de Nonohay, bem como parte do mUllicípio.

A freguezia de ~onohay contava :)3 e cravo, dos qunes
H) lIcaram lilJel'los a 7 de . etembro, graças aos oS[OI'l:os do
Revm. padre Thoruaz de Souza Hamos e dos cavalbeirosJoào
Custodio de Campos Mineiro e miljor Rocha Loire.

O çiuauão major Prestes Guimarãe, a quem o movi­
mento abolicioni ta muito deveu no Pa-~o Liundo, commulli­
cou em data dO.2 de Dezemhro achar-se livre a comarca, com
e\cep~ào de e:cravos de orphiJos, interdlctos e (luzentes. Ti­
IIlia subido a 546 o numero de lilJerdal~e .

No dia '7 dd Seteml>ro do 18iH· ell·ect.uúra . c' uma reu­
nião lia Camara Municipal da Soledade, onde foram di~tl'i­

Imida. I t ca rt:l . de Iibordade.
A 28 de Setembro fundou-se o Cl,,/J Abolicionista Sole­

dadense, sendo n'cssa occa. ii10 concedidas 71 lihcrc1illles e
ucclul'tlda emancipada a villa.
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El'nm directorc do cluh os Sr . Me1chi,ndech Mathusa-
lem CartI 0, pl'llsidcnte, Antonio no lrignes [hpli 'ta, c-
crelario, Bento Ba ilio da I ocua, Ihc~oul eiro.

Em hUI> de Janeiro dc H'l~:), c istialu ali Itllcrl,:. n
oledadc

Em TagulIr./ fundou-se i de Setemhro deI loH, .0" a
prc irlencia de Frnnl-lin dos Santos Praia. uma ociedldc
cmancipadom, IJUC aprllsentou no acto _00 carla de lib r­
dade.

Trabalharam no movimenlo aiJolicionl'l. os ~r . Fran­
klin Praia. majol' Vianna, A, J. Siqueira Junior, JO'é ['adi·
no, Henrique nelor ; leiresse.

Lemo, a acta da ..e são olemne eh 'ocieuade ernauGipa­
dom taquarien e, em que foi proclamaua a villa line, hem
como jà lerem-se passado 3 Ocartas de liberdade.

Na Palmeira, iustallou-se no dia. 2~ de elcmbro de
,J8H~ a esforços do major .Iosé Hodrigues dI} Lima, um clnl>
a oUcionisla, denominado /lio Bl'anco, que di ·triuufo na oe­
casião 13.1 cartas de liberdade, dCl-lêllülldo- e li\'1'o a villa.

O SI'. tCllente-coronel João Demclrio. lachado commu­
nicou que, a :!í de e1embrD, diversos c(~"31heil'os reunidos
para um ca amento na fazenda de SdO Jacob (Palmeil.l) de­
ram liberdade a :31 e cravo;;.

Uma cal'la do major José R(ldri"lle. de Lima, Jatada de
;.:) de Dezemhro, declarava subirem a .2i6 as lil'ertil~oe' ha­
vida" na Palmeira.

A í de 'elemLro de 18g4, haviam iuo COI cedidas na
viJla da E:>tt'ella tli lilJcrdade •

Em data de lO de ~larço de 1883, escreyeu O, 1' •• nlo­
nia Crp.raldo I'CI'CÍ1',I, dedarando ó c: il>li rela zt eSCI"1 \'0' no
municipio da E:.;lreJla. SuLJiam ti 60 as libcl ta~ões.

Rogunuo certid.1o PiI,; ada pela collectoria d,IS rendas go­
raes de ;\)olllc l'e 'ro. consl,j que o club d'e "l\ localidade,
pr<' idido pelo C.lfJilãO Fernandc' eh, v ': CDU eguio no
Tl'iumpho /6 lilJel/,u\:ões, e o da mesmn localiúaue, pre.i­
dHlo pelo tcnclllc~CLlI'Ol)cl Antonio Ignildo, con51')!llio :3 : O\l­

lro;im, flUi! H) era o numero de escravo, L;ujas p:lrLicipu".; ""s
de liberdade foram onviadas pelos respectivos lJossuidon.:.,
no Triumpho, ate .:"i. de Setemhro,
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o ~I·. Eduardo Unísson, residente em São Jeronymo,
concedeu, em Agosto de '188í., liberdade fL 23 escravos.

O Rvm. vigal'io Llliz Pinlo áe Azevedo, que muito se
distingllira entre os aboliciol1Jstas de São Jel'onymo, remet­
leu cm data de 30 de Setcml1ro uma relac:lo de 266 liberda­
des nvp.rbadas na respectiva collectorill .•

Até 2H de ~larço de 1883, o numero de libertos sul.Jio,
em São Jeron)'mo, a 4·g0.

Prestou lá bons serviços n'essa causa o SI'. tenento-co­
ronel Antonio Joaquim da Costa COl'rêa .Junior

Em Agosto de '18H4, tinham libertado seus escravo, no
Rio Pardo, o coronel Ananias de Siqueiru Leitão e D Clnrin-

~ da Pereir.lde Macedo Leitão.
Até 8 de Setembro, o numoro do libeL'Los no municipio

do Rio Pardo ascondia o mais do 300.
Até 7 de Outubro, esse numero elevou-so a :)4·3 e, até

18 de Dezembro, a 6 ':.>.
Na /~achoei ra, ti nha-se conseguido, alé Outubro de

11884, 441 liherdades. A firma social Viuva Clnus'en &, C.
lihertou 58 escrnVM, com condição de serviçus por algum
tempo, porém retribuidos com salario.

Aló '15 deMarço de 188:'>, o numel'o de lil.Jel'tos, no mu­
nicipio da Cachoeira, chegou a 619.

Em Novembro de 188i·, exisliam libertos, em São Fran­
cisco de Paula de Cima da SeITa, 7;.> individuos.

De São Jlartinho omeiou o SI'. Franci. co de Abreu Yalle
Machado, em data de 21 de SeLembro de '1884, communi­
cando (lue a frcguezia de Villa Rica, séde do 3° districto do
municipio de S Martinho, nào Linha mais c cravos. Dentro
d'essa freguczia c suas immediaçõe tinham sido libertos 50
individuas.

Em data de 6 de Outubro do me mo anno, a Ga::eta elo
N01'le, folha de Santa Maria, pul.Jlicou uma carta de S..l\1ar­
tinho, assignada por João Manoel de Oliveira Mello, apre:en­
tando uma relação de ,1,)7 liberdades.

Em data de I:) ue Dezembro tamhem de '18 4, o ,I'.

))elchior Goularl de Pontes enviou uma relaçüo fornecida pe­
la collecLoria, d'onde constava que o numero dos liberto. no
municipiode 8. Martinho subira a 277.

Uma carta escripta da Encruzilhada pelo DI'. Francisco
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. nlonio icil'a Cf\l,la , cm daLa de· de :ele nbl'o de I ~,
c oncll' declarava desi 'Lil' do, 'crvit'os rlú tll)U," ingenuDs, an­
nunciavil o projcclo d) IOl'mal' n'aqllclla localidade Ullla as­
sociacilo aholl ioui LlI. .'a noiLc do i de :~Lemhl J na ca a.
da C.~mara, haviam alrOl'rial1o ClI c 'CI\I\O, O' I',. r: ll'on I
.João l'ci ' oLo d.1 Funloura. Lcncn Lc-coronel ,I li \ ClleiO PCI lO
da ['1I1110UI'a, FrilIlCl,:CU ltodri"uc.' de l:arv,dIJu c m,l.lor .Joa­
quim ~Lldl<ldo.

,\ ]. UI' OuLubro. rClluirla a romUli ',io ii uliclOlli La a
• : cl'üll!h,lla. cumlJo La la. 'r;', corurll'\ .luilu Pei ui 0, Lu­
llenLc-coronel JllVCIICio, IClleIlLC-cJl'tllli.'1 \l,tlll'it'iu .Jnlio d,l
Coo.;h e !);o• .ri:}!:,.. t> !.dns, uuti \ eram-se í i li llell!.ll!c· .

.\ 11 tl \ Jti nci 1'0 de I ~n. o leneÍ) Lc-coronel .Ill"encio
l'ci oLa da Fonloura parLicipou' q IC no .. IIW7.CS dI' _'o\' mhra
e Dezemhro haviam sido liuCl'ladol!1! (l f.I'f\VO.s

\ :i de Murco. ouLra carLa do ml~smi) deuicado cidad;io
informavil que nó .meze de .Janelro c Fc"ereiro, so ln 'iam
distribuído mili HI carias II lil)(.'l'lhdt~ na Enclu7.ilhacla.

"m Jelegrammn, procedenL \ d L;\I;' pa'la e cSIJedido
"n t1ald de 8 etc. cLembro de I ·~H. diwl: « Hon'tI ao di ..
r; dI) Selc:nblo. Eu, minha familia, O' cidnd \0' Ch:l\'c, e
PinLo, cOllccdell1o~ -10 CUI La') dI) liberdade. l'romeLo fazer
l!Ui' - I' ·10 coroncl ~1l\lIocl Dias, LlcmeaLc Pinto. ,

Com a mesma daLa, ofliciaram o r.'. coronel LIli' el
Diu Ferrci, a, .luáo 1.>;,15 do '"antos Bo a, .Jo,llllim ',cenLe
Jlachado, communi.:ando II li1Jel'lação de ',.:. e. CI'a\'o' 110 (I,a
i d" . cl, 11 IIro e a funda âo ue um duu alJolicíoni"LlI, repre­
seo lado I elos. iglhlLario'.

Em :!. > de ~clcmbj'", íOI grJIl I) a vlcLOl'la a liclOni~la

CIU Caç.np'.1\J1.
"11 ,,'uÍl feminillo Lendo por pl'c:.idcnLC' a cOla. "a.

Dernaldillil LouaLo l'ns,ôa e por ~ocrcl.aria a E 1111, :ra.
Aunlina WalmaruLh, cOIl~eguio 8i carLa; de II ucrrhllle.

Al(~ c:sa daLa. P'u llcipou o COl'onel JJanoel IJw Lcrem­
. e couccllidn 3,) I L;al'Las de liberdade.

A 8 de OnLubro, c.'se numero 5uLio'a :~!)O.
Um LclegralJ1ma, expldido de Caçnpn ii a tU l10 Oulu­

Ll'o c lls61gnado PUI' .luào Dia, ui",ia lJOC ,\ I:J d (lilldl,t I !Ia­
,'am-sc dl51l'iIJuirto, cm sua razl:llldil, 6 ~ cnrtu de liltcr l..:dl1.

O 'I'. Belljun in ConsUlnL l'creiru c')crc~cu da lIle.'l1l,1
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localidade, a 1;) de Ou 'u 111'0, PUllicipanua LJ' IIberLado i
Ui( 1':1 o..

• ~ I de Dezem UI'O (le 18 í, o 'I'. coronel ji uoel IJia
( ITi'II'a, cltefe do movimenlo, accllsava a e. i teucia de 60 '

lluerto:, em Cu.apan,
Em os 'ào del ociedadc emancipador) fOI'.ml, lia noilc

eh. i de 'clembro de I1'3Xi- disll'ihuidas, lia cidade de Jagua­
I"LO, 111 cal'ta: ue liuerdade.

A li dll Dezembro (lo mesmo anno, gmça' ao E, forço'
p.lll ioli 'u: da mo ma a:· ociaçao, havia ubido a mui de
üOO o lltllllCro do' lil'CI'tO', no municipio de .Jagual'ào.

Em .\go'lO de 1 8i, ioicioll-:>e o mo 'jrnenlo liberlador
na cid.l(ll: do Hia Grande.

\), I a '11 de . 'lembro mui de 100 uai:as de c cravos
rcali;:ii, lll-:;e na ai rundc,

O commendador Anlonio .JUué ue Azevedo Machado, 1'01'
occasião do ~ou anlli\'ersal'io natalicio, no ma <l, ~{lccdeu li­
bel d'Hle a 11 e. cnn o .

O Dr. Pio ,\Il:,el0 ela Siha, II !lcmcrilo cidadão o plli­
hn rop'co mel ico muitu conlril1uio p:ll'il o movimento aboli­
iOlli 11 !li! co larCU do I io I1l'il\luc, 'ltlC COmlJl'cheudc lUIJ1­

bcm o llluniclJio de.' . .Jo.é du. JI'lc.
Alé (iII: de Fc crciro de I \ 'i, o numero das liberla~(ícs

cm loda :, comal'ca do Bio Gmndc foi ti' i)!H).
• cl L'H!Ua 'erm -lha. in lallou-, e o club abolicionisla a

7 de ,'clelllLro de 18Hi-. 'cndo 'ua directoria composta uo'
ci(l.ulão major OvídIO Guilherme .Ioojc!l, pre:,idc!llC. p·1 r
Fr:lll '! oco da • I!Yil C: rr:io, cap ttio .Forto n llo : avier de C1 ­
troo Ifredo ucllC" I'alc:io. ,01 UJUi-Oll- e o aclo com a
di II iLuil'po de "O curtüs de liberdade.

A 21, de, elclIJÍJl'o, adir elolla do club GommUnicoll 101'
ohtiuo 11Ioti:,' "U liherdade', di"linguin lo se enlro O' illui' ge­
ucro'u' pro(lrieluriCl. de C.·I~I' vo O • r. Jo é Buouo de üli­
\!~:ra, IJue a!rolTiou !li capli o , leudo jú nnlcriormentc li­
IJCI'l,Hlo L

\ 12 de Outuhro, o patriolico club da Lagóa 'Cl moliJ.l
annullciou maio ,5'2 Iii ortaç6es.

'\Il\ ~ (Ie [)CílcmlJlo (1l: 18tH. o numero das libcrduucs
uhio.:I 1 I, nu LagOa 'cnncllla:
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Em São João de Camaquam, existiam, na data de 28 do
'lembro de 1884.82 libertos.

Esse numero elevou-~e, em 9 de Outubro, a 140.
m ameio da Camara .\Iunicipal commnnicura, cm data

de I . de .Janeil·o de '1883, existirem 21ü libertos, cm São
Jof de Camaquam.

it4 nC~ :-v Pre. tou bons serviços, n'essa localidade, o S.'. major
DO FEu\.- .João da Silva e Azevedo.

Em Lavras, tornaram-se dignos de especiaes louvores o
Exm. SI'. Barão do Serro Formo o o oa familia, alfolTian­
do, a 28 de Setembro de '1884, grande numero de seus es­
cravos.

O Sr. major Izidoro Belmonte Orsua de Montojos forne­
ceu os seguintes apontnmento ao Cent7'o Abolicionista:

E cravos Iihertados conel icional meu te: pelo Sr'. Coo Lo,
genro do Barão do Serro Formoso. . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Libertos pelo mesmo Bariio e cus Olhos, sem onus 1,4.
Idem, sem onus, pelo Barào..................... 9

63
A sociedàcle Iiedempçiio dos Captil:Os, fundada erlJ La­

vras, conseguio, no dia 28 do Setembro de 188i., 382 lIber-
dades. j

Alé 8 de Outubro. o:. e numero. nhio a 420.
A il de Dezemhro 'de 188\., ficou livre o municipio de La­

vras, tendo-se obtido 3ü'l libertações.
Em Dom Pcc1riLo, InsLallou se o ()lltb Libertado?' 28 de

Setembro. ohlCndo-~e :200 manumiSSÕ'lS.
Em olTieio d' e 'se cl ub, na da ta de 4· de .Jaoei 1'0 de 188:>,

01'0 pecLi,ro presidenLe e denodado abolicionl. tn, E'\m. B:.L­
nio de Upacar<Jhy, informúra que «de mil oilocenLos e tanto:'
c cravo, que exi tiam no munir.ipio, resLam apenas fJui­
nhcnLos, mais ou menos. >'

ALé Março do mesmo anno, o numero das liberdades cm
D. Pedrito excedia a 1.1,00.

Em Cangn. li, o clnb abolicioni la, de qne era presiden­
te o Sr. Bernardino PinLo Pereira, liberLJu, cm 28 de Se­
tembro (le 1881·, LW eseravos.

A riO de OutlJlJl'O de l88t, installoll-se no Rerval um
dllb abolicionista, concedendo '116 liberdades.



De Plratiny, uma nolicia communicadn ao C01"reioJ/c1'­
cantil de l'eJota~, ela dala de ,10 de OUlubro de H~8i .• dizia
~ublr a ~-i-O o nUlllero do. lihertos O':lllucl11l localidade.

Em data de I;) de Olllllurode ISl<j·, o L r.lenentc-col'O­
nel Anlonio Pinheiro da Hocha communicou achar-se liHe a
villu de <10 Frunci'Go de A . i., onde OblivCI'Uli1-. e 3G lilier­
dade •

Em :oremhl·o. o nJe:mo chere auolicionisla con. egllío.
no municipio de S, Francisco de .\:sis, mai. ;, I COI'l.l de al­
fonia.

A7 dQ .Janeiro de , ~, declarou não c islircm n'osse la­
gar mais de:..O escravo:.,

A eslali Li';a d'c. sc municipio deve ser reunid á de lLa­
f]u~, onde, alé ~W de,Junho de I i-, a popula~;io c'cravu cra
de 7:)<3 IDdividuos.

Em Outllbro de 188-i-, linha fit:ado liuel'la a pequena
vill .. d~ São' icenlc, pelo esrorços da tsocicdade emancipa­
dora, oblcndo-.e mai de 8U cartas de libcrdade.

~'o Anoio Grande, final.mrnle, a sociedade emancipado­
ra, in lallada a 28 de Selembro de 1884., ha~'ia eon cguido,
até Oezemulo do me mo anno, o numero de í·3!J liuerla~rjes.

aI foi em lraço:; I'l' umiuos o movimento abolicioni 'la
de 1884- a 188:..1, lI'esLa provincla.

Os d.ado. e tali licos, aqui consignado.', sào os tlue lira­
mos do regislro do Centro Abolicionista, egnndo as com­
mUOlC,\ oe feila:; ma c.las fOI'am incomplr.Las c o resul­
lado!;, que apre.eDlam, licam-muito aqucm da verda1e. . o
c3pilulo seguinlc, se 'erá a conla exacta, segundo a e:stalis­
lica oUicial.

(omeamo os que concorreram imrnedialamento para o
movimenlo aholicionisla.

'ão e licilO, porém, ohidar 0:< s'~rvi\os, emhora indire·
cto , presl.ados cntào pelo presidente do Hio Granue lIo III,
conselheiro .Jo:é .Julio de AlhurJuerque B,I'I'O'. Às, j mpa­
lhia qne mo'Lrou aos auoliciolli·la., o acolhimenlo quc lhe.
fuzia, a parle lJlle lOllll\\ü lia uu' mallife 'taçõe e f slns,
tornaram hemqui la a memoria do digno c illu$lrauo admi­
nistrador cn lrc os rio-grandenses.

Di versos parliculares deram provas de uma e. trema ge­
norosidaue,
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o 01'. Antero Ferreira éCAvilu, de. de os primeiro~ rlin~

de Agosto de 1881., compromettora-sc a resgatar com dinhei·
rode seu bolso 100 escravos, que eOocLivamonLe nlforriou.

O SI'. Guilherme Ter Brug~en, o consul portuguez, o
con. ui italiano, em nome dos seus compatriotas, a directoria'
do Prado Rio-Grandense, as Exmns. DO. Honorina do Casti­
lhos, Alice Fontoura e uma irmà do Sr. Damasceno Vieira,
concorrern m com va liosos donati vos em di nheiro parn. auxi­
liaI' os tral.Jalhos do Centro l1belicionista.

Esses actos 'de generosidade panicular é que llahilita­
ram muito opportunamenr.e o Centro Abolicionista a corres­
ponder-se, por multiplicndos t'Jlegrammas, com as localida­
des da campanha e incitai-as assim no incomparavcl movi­
mento.

A propaganda, roalisada por meio dessas quantias, con·
ti ibuio para a liberdade de dezenas do milhares do escravo. ,
cujo resgate pecuniario propriamente houvera exigido som·
mas impossiveis.

Entretanto, fechando os ouvidos e alheando a razào ao
quo se lhes expõe sobre as dilliculdadc.. , com que se depara­
va n'um mnio: onde pela primeira vez fallava-se em aholicio­
nismo propriamente dito, os detractores uo movimento de
,1884 proOigam a conductn de sens chefes, porque uma pane
das liberdades foi entào obtida a titulo condicional, sob pres­
tação de. erviços por poucos annos mais.

Em principio, cremos que só um espirito obstinado po­
derá contestar, que não soja já uma immensa vantagem li­
mitar o prazo da locação de Eerviços, no logar do captiveiro
perpetuo. .

Outrosim, a liberdade mesmo condicional marcava
evidentemente 'um triumpho abolicioni ta: 'porquanto o
ex-senhor consentia motu-pl'opl'lo em fazer contracto com
um individuo, que elle considerava anteriormente como uma
cousa, que lhe era sujeita, qllnl uma propriedade.

Foi Lambem inconteste a consequencia moral d'eõse mo­
vimenLo. Grande numero do me'mos ex-senhores, que,
haviam imposto condições t\ liberdade de seus captivos, nào
tardaram em desistir espontaneamente dos servi;os (I'estes,
ou fecharam os olhos sobre a falta de cumprimento do: con­
tractos pelos Iibonos.



Constituimm nma peqp· minoria os senhore. ,que se
mostraram ferozes c cncar, ,o em fazer' valer os servicos
do conlraclados: por issl ~ mo despertaram mais pela
sua· al'itlaue a indig-naç;c :Iica. Mas, um espirito escla-
reciJo não poderia deixn tl refleclir em qne cr:t precisa-
menle o glorioso aconl. 'nlo de 188~, que propagára o
aholicionismo na provi CjUf:' fazia agorà todos os corações
gene/'Osos conuoerem- om a sorte do que ainda eram ['e-
tidos na servidão, c'r .1 por prazo limitado; n'es ~ ,.enl~do

até a conductn dos S, leLJ'actores, comlnnto qne seJam Slll-

ceros, não pode deixa, de li"ongear o Cenl1'o Abolicionista
de Porto Alegre, que as UlUe a responsalJilidl'lde do sobredito
movimento.

A verdade, pOI'l:'m, é qlle o successo social de 1884, foi o
mai" hont'o o possivel para o povo rio-granden 'e. Além do
avultado numero de liiJerdade ,que foram conccdidas sem
onus, e de ontras muitas e Lipulando um pequeno prazo de
prc.tação de serviço, o procedimento d'esta provincia foi
causa tambem da acceleraciiodo movimento do abolicionis­
mo em todo o imperio. [ÍaLa com elIei tJ da Iibel'lllção do
Hio Grande il phase dcci iva cm que entrou a aspiracão
nacional da liberdaue dos captivos.

SOllbemos desdc logo por quem podia csLar bem ln(ol'­
mado, que o governo não go lúra do pronunciamento da pro­
vincia e qUi} o imperador', qu.e na \'erdade nunCa se manifes­
tou abolicionista, tinha observado que o Rio Grande ia muito
depressa, ou a galope.

Avontade do povo ndo se amolda aos estreitos limites
do. planos politicos e dos interesses dj naslicos.

Xão tivemos ... approvaçi\o, nem as graças do AlIo, m~
o procedimento do Rio Grande receben uma oonsagrllção mtU­
to mai honrosa, por parte da naçüo,

Apezar de toda. as reac~ões governistas, a prov incias do
Norte apre'suram- e a rJ,S umir a me ma inici,ltiva, que tan-
to cnno1Jrecera o povo rio-grandcllsc. ,

Grande numero de pal'licularc", nas provincias do 1\10
e principalmente de São Paulo, resolveram marcar prazo
ccrto para liberdade de seu escravos. Foi depoi' c1'aquellc
~ucccsso social produzir-se n'uma lerra, cujas tradiçõe' de
libcrdnde todos estllo aco'tumados a respeitar, que a opinião
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'ada de mais doloroso para o animo de homens nobres
e generosos, que ver seus esforços em pról do prugresso e da
liberdade contrariados inopinadamente.

Quem, n'esta provincia, imaginaria no decurso do bri­
lhanle movimento libertador de I88.f., que poucos mezes de­
pois as aspira~ões de regeneração social, que semelhante suc­
cesso parecia promettel', SP. lransformariam em inaudita op­
pressão politica I ?

Quem depois da victoria da primeira das liberdades so­
ciaes, alcançada n'esla Lena pela iniciativa exclusiva de seu
magnanimo povo; supPol'ia que fosse mandado, para pre idir
a I'eacçào conservadora, o mais inepto e feroz dos delegados
de um governo irresponsavel ?

Entretanlo os rio-grandenses mostraram um~ longani­
midade, que nào comprehendp.mos, em respeilal' instituições,
que formam um perfeito contraste com o espirito do tempo.

O silencio dos púvos, já o disse um celebre orador, é
uma lição para os reis, Os gravames, a espoliação, a indi­
gnação pelos aLLentados inauditos, que não fazem bramir e le­
v~Dtar-se aclo continuo o povo, incumbam-se e, portanlo,



avoJumam- c 110 CU c'o ale () pouLo dc uma cXI lo o falaI,
que ca"u aG,' lUO par, a~ t. ra)lnias. ,

_'u nos, a opinião, o :u;oulecf cnLo que vamo CI' obri­
gado .1 ciLal e fJfI repeliram-se f)u i id 'I lic'uuenle cm lo­
doo nlJlerio, prcJlolraram a ruinn do II o adu'lllcgllucn po­
lítico;:;e \!.:Iil ii luz de um pel'feill imllill'á lidll UIIl e,.­
Laço de hOl'l'ü I c' polilico,.;, de lJU!.:, ~r iUCI\ do Hio Grau­
de foi o lhealro c quu nào pOllerãu j m,li 'L'l' e:. li 'dou:;
}lclo eu Iwroico pOl'o.

!tealemos o lia dos aconlccimenlo,;"
Podemo;; precisar o I'~sullado do movimento aLolicioni '­

La, no ~o emc:Lrc elo J~i e lo :eme ll'e do n~8:í.

'ma e'lalisLica omcial, publicada em ilh '('o de I. /'i .. ,
.ob a admini Lração do con. el!Jeil'o Joé Julio dI,) \IbllljUCI'(jtll:

Barros, dava a eú leneia dc (;2,000 escravo !l'esLa PI'OVIII­

da.
Igual eSlntfsLiea, pubti('ada em Ago lo tlH I!-I Ü. sob ti

adminislração do marechal Manoel Deotlol (1 da 1"0 I 'eca, álJrc­
colara uquelle 'lHl1nCrO reduzido a 2'7,000,

E iSlia, poi", .I'gUlI( Q o dados ofliciae , lima dllll'l'Cnf;a
de :n.ooo escravo, llul' foram efl"cctivamcnte liberLado:! .

.'1a , abia-.c cru I elaç:io a localr!lildt' importantes, (;O­

rno c~la capil.<ll, PUI' emplo, quI' Illuito: duo c -:nnhon:s
lião hül'i lU lido o Guirlarlo tle daI' Gai\<l na matricula d tU"

c:cruvo , tJllL' a "jm continuaram a Jigurar na rela~ucs olli·
cines. De mouo I]UC ,c c:l,i aulol'ísildlJ a aflil'mar, (11Ie allJn­
gio realmenl a perlo de 4-0,000 o nurncl'o de lihcl'la~õl''',
cO'ccluue!.ls 110 períouo iudicado.

POI' outro lado, o numero de .:!; .000 e,'cra o 1'1"1 IIlc.,
con, ignado lia "lnli lica rdlicial úelS8li, não ('\{ll'imi'l tafll­
lJem a lenlidade ; ponluanlo, \ criticou-se em rclll~,llI a mui­
I.,IS cidade, u poli mo aHirmal-o de Parlo Ale 'I'c. lJlle COIl­

linuaram inscl'iplu 110' 11\1'0:: das rcpélrlif~lJu 1Í"l;ilC' u· BU­

mes de senhores e CSCl'aVOS, (jUC un c outro' jú ti!IJ'IIJl fulle­
cido, ou lião residlum mais no logar. 'cio lit:aram e,isLinuu
senJo porto de dcz mil cscra\'os, na pl'oYfncia, como pl'O­
\'OU-O a 00\ ti mULl'icul.l, CIl~ulT'ltia elll I,' i,

Em ~umma, pól1t:-se <1\ ai i ,11' cm rigor cm ;jO.oOO o.' e'­
Cl'a\ os do Rio (; rtlfltic, no come~o do :!. l;crucslre tle I, 8 i :
d'clJes fO''.lill liuLll,ltiO:, n'esse :,cme 'tI'O o 110 primeiro do uu-



no (> uin[c. de a:j a 40,000 i iduo , conforme os dado3
ollít;/ lOS, a que nos r ~ I'Ímo •

. manumis.>c) , a te 13th pch es1ati tica de r 6,
ti rI' n m ua lU • i tOI'I.id de log.l!' de A'O:lo dn J8 4 a
Julio de I :j, como ind' '("'IlI. no c; l'ilul0 precedente; por
CJuun'n I moi l!'e ~a CpOC,I. duas cau a es'clicialmcul' iro­
pai Lante. pro uzir; m ~laculo' ao movimento abolicionisLa.
"ram lia II 10 duUI ii a itua~.10 polilica, que de viou cn­

l.lO nnn lu parle do" e pirilos, inclu -ive os pl"incipac" chc­
r "li alJoliui .lIi mo, para n. lula eleil me: e, d'oll.ro I _
do, a el lcucin de al.ruma: di:;po içll iavol"avcis au se­
nhores de eSClavos, contida' ua lei ~araiva,

Entrelanlo, não he-itamo cm dizer que ~ primeir Cau­
'l foi mail; inl1l1cnte; a~ plixoe' iJolilicas c.:xaceruaram- e
mai' n'e, la provinci,l, pOlljue a reacr,10 conservadora lomou
uma aLtilude in,'o!ila, ex cUlUndo demi'sões em IlJU"lfa de
'mpregado publico, sou adversarios, não re:opeitundo ne­

IIltuIlHl ..' garantia: do. simples cidadiio , as proprias auLori­
dade' s,lI!ueando, per c"uindo e matando, o serviço da. poli­
cia r'!ito jll~oaILDent~ pela lropa de linha, que pOl'tava-se do
11m modo IJruLal, depois " integl dIla a policia em sua' altri­
j1Ilr:,lp.s. cOll(iIlZindo-sc ainda peior, c eculalldo prillicas in­
tJtli iLoriac' no:; itl~ lize' pre:.os !

O dircitos polilicos m no:prcz. uO", a elciçõo perlur­
LloIdas pell'l rorça, tliploma. legitimo de deputado, como o do
'on' IIlCiro Camargo. rotos 1101' juize', ub"ervientc' 'que 1'0­

c 'uhm ortlen' de pulacio. patriota da allur,t do coronel, al­
r:a j cornualidos lia" elei,;uc:o, nào p lo pre:;ligio de qual4uer
oull u dd,lllüo, mas pela fraude (. a' ha~ olléla'. po tas ao er­
I i,;o do um indigno cuwpl'liuor, a quem o í vo até empres­
la a l'eput:Jçào de um HUf:amIJOl. : -- tal foi o quadr de at­
Iputado: :oGiac e U"Ulpa~utJ polilica-, que ple.enciamo.
/l'C, La III u\ filei t, após o a(1\ coto da .itua ..10 con.:en'udora •

• tlnca cnt:Olllrumo pron mni:; p, Iplt lnle do' male'
que opplJe á fcJldc'ade d'e'Lll po '0, e sem du ida tamuem ádo:;
hahiLanlt! <las uutras p<lI'WS do iluperio. o rcg.imeu ccnll'a­
li "atlOI', (Jue collot:n nu admi!'listraç'lo de uma pl'ovint;ia um
'uer":UlDcno poliliG , llue só ti pMe go\emal' com o odio no

ti I ti' o c a J1crsL'gllil~,10 !lu IJt:nsallJol1to I
COlOj!l'ch-elldú-se as~jlll porque lanlo tem in-i lido ulti-
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mamente os nossos estadistas d~ idéas mais liberaes, no seno
tido de promoverem a desccnll'aHsação administrativa. E, sa
reforma é capital, e podemos ase; ~urar que o Rio Grande
não ha de recuar na sua conqoista

Acima de quaesqncr considel'ações politicas 00 dynasti-

J
cas, o povo pl'ecis:l ver collocada aja tiça e, tanLo como os
individoo~, elle deve zelar pela sua dif;!nidade, não se dei­
xando governar por qnem deseja apenas seu avilLamenLo.

Não precisamos dizer como sob o peso da jlldigna~ão.
provocada por lUCS acLos de verdadeira tyrannia politica, apó
a subida dos cOllservadOl'es, os animos nào encontraram,
n'esta Lerra, mais prazer em se volLarem pai a a causa social,
que (:DLreLanLo enLendemos que deveria occupal-o, anLes
que o inLeresse por quesLões poliLicas, tJlle nào lum valor real
n'um paiz, que nào goza de um governo livre,

Sabe-se Lambem como o minislerio de 20 de AgosLo de
,1885 represen tou a rcsisLcncla a Lodas as aspirações nacio­
naes.

En tre ou tras medidas reaccioDlll'ias, achou meios de 1.01'­

nar mais duras as disposições da lei Saraiva, prorogando até
Março de '1~87 a nova matricula de escravos, ordenada POt'
essa lei, de modo quco prazo de 13 annos, no maximo, c(ue
ella indicava implicitamente para a eXLincção da escravaLll­
ra, foi llllgmcntado a 15 anDOS I

Foi dolorosa a anciedade dos abolicionista no Rio Gran­
de, e pei'ando por prazo Lão demorado o resultado da nova
mntriculu,

Osjornur adianlados e palrioLas, o Jontal do Comme1'·
cio, a Hefo1'ma, o Jle1'canlil e u Fede1'ação. n<'10 haviam
cessado de appellar para a generosidade do povo rio-gl'Un­
dense, para que Dilo se inscrevesse senào o menor numero
de cscravos nos livros da matri~ula.

Consignavam, por ouLro lado, em snas coi um nas as ma­
numissões elfecLuadasem dilferenLes loci.lidades da proviu­
cia, provando r,%es exemplos de paLriolismo e humanidade,
ainda que isolados, que se fichavam apenas amorLecidos, mas
não eXlincLo" os nobres sentimcillos, que o PO\'O rio-gl'an­
dense manifcslára em 'I ~8.L

Com elfeiLo, vencoram em parLe as virLudes ca1'aderis­
ticas dos habiLantes d'esta terra, porquanto na nova matl'i-
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teve .iamais applicação o fundo l "emancipação. Entretan­
to, quantas centenas de infelizl -aturas não teriam podi­
do ver, por esse modo, aureviadl-., . captiveiro I 1

O resultado da matricula fcclt da a 31 de Mat'ço de
1887 deu, porém, novo altolo aos abolicionislas da pro­
vincia.

Na capital, foram apena matrkulado!> 08 escravos,
quasi todos en trados de fóra, depois do mQvimento de ·1884- a
1885. Apenas dou!> ou tres senhores, residindo em Porto
Alegre, desholll'aram sua palavm, faltando á prome. sa, feita
em Agosto de -1884-, de li bertar seus escravos.

Reconheceu-se, além d'isso, que não só n'esta cidade,
como em muitas outra~ localidades, achavam-se inscriplos es­
cravos com filiação desconhecida. Pelo concul'so da impren­
sa, e lemuramOS-DOS de que o Jo?'nal do COllime7'cio publi­
cou nossos protestos n'esse sentido, e tamuem. pela propria
iniciativa de meriti. !>imos juizes de direito, como o da Con­
ceição do Anoio, foram declarados hvres varios escravos em
taes condições; sond.o porém de notar, que o juiz da capital
fez ouvidos tapados á voz publica.

Com tudo, alguns senhores mostraram-se dignos do no­
me rio-grandellse. libertando espontaneamente seus e cra­
vos, mesmo depois de haver commettido o acto de lesa-hlt­
'n~anidade, fazendo-os inscrever na infame matrieula.

Abrindo-se o parlamento nacional, todos applaudiram
as tentativas feitas por deputados I:l senadores liboraes, apre­
sentando e esforçando-se para serem discutidos projectos
abolicionistas, que com empenho não menor o ilUnisterio de
20 de Agoslo fazia an'olha?'.

~Ias, os vencidos triumpharam de facto com a opiniuo
nacional.

A agitação tornou-se permanente, no sentido abolicio­
nista. a capital do imperio e na provincia de São Paulo,
todos os coraç(Íes patriotas inclinaram-se cm favor da causa
humanitaria. Breve, n'aquella provinci.a, os proprios escra­
vos ouviram, quando curvados sobre a terra, que fertilisa­
vam com seu suor e seu sangue, em proveito exclu!>ivo de um
senhor, ouviram soar as vozes de liber'dade e justiç~, que
pel'passaram pela atmosphera social.

Largaram immediatamente um l.raLalho indigno, que



os igualava a alimaria, e rpru f 'ndo-se nas maHas, onde po·
dcriall1 sel' acossados crm( 1('1'3:;, resignavam-se á morte por
amor da liberdude.

'o primeiro momento, I ioda di~pôz o governo de força
regulur para a caçada los e~cravos, mas nào tardou o exer­
cito urasileiro em re\'elal sua nobreza, protestando publica­
mente contra o servil'{) (l J capitão do malta, a que queriam
obrigai-o.

E' evidente que esse brado de indign;1ção da nobre clas­
se militar, contra as praticas da negra instituição, concorreu
eJficêlzmente para o desfecho que Leve, pouco tempo depois,
o problema do elemento servi).

Desamparàda da força, a autoridade não poderia conti·
nuar a resistir á pressão da opiniJo nacional,

Um grande auxilio veio entretanto a ser prestado ii cau­
sa da abolição dos restos da escravatura no Hio Grande, pelo
digno clr.ro da provincia.

Tendo de celehrar- e a 31 de Dezembro de 1887 o jubi­
leu sacerdotal do Papa Leão' XIII, o bispo d'ci ta diocese D.
Seba.tião Dia Larangeira dil'igio uma carta-pastoml a seus
fiei', na qual incitava-os a solemnisur aquelle acto com a li­
berdade dos escravos.

Por sua iniciativa taml em, reuniram-se no Palacio Epi ­
copal, no dia 23 de Setembro, varias cidadão. dos mais CJua­
liflcado' e o principaes abolicionistas, bem as im as redac­
ções dos jOl'Oues, para o fim de promover os meio' de liber­
tar-se a província, até u indicada época do jubileu.

[';'uma allocução, que leu, S. Exa. o SI', Di.pu dis e e,
portanto, podemos tomar u seguintes palavras pela opiniJo
da igrcJa :

« O llio Grandú do Sul já deu um grande passo no sen­
tido <la redempçiio do captivo, porquanto, quebrando lIOS

ultimos tempos as cadêa. que prendiam no capti"eiro a mi­
lhares de sei eco infelizes, con eguio (Jue algumas povonções e
municipios de eu vasto tenitorio não tenham actualmente
cscravo. ; mas é prew;o não parar em lào patriotica emprc­
za, e que todo trabalhemos com empenho pela extirpação
d'este mal·ela escra vallwa no 010 nacional.

« ão é possível admittir-se, porque contta isso ]11'0­

testam ((s leis n(({ltraes e divinas, que continúe no Bl'tlzil o
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estaào uvillante ua escraviddo, -m quo um homem é proprl6­
dade de oull'o homem. »

. nlos de proseguir na narl'. cão, julg. mo neccs. nrio
traçaI' algumas linhas sobre c e p 'uccdimcnlo do clcro, lluC
repelio- e j.Tualmcnle cm outra pr!}\'incja~ c qu 'soJlhu di­
ver.os commenlarios.

• ús mesmos escrevemos, ponco depoi' c1'eli C' faclos,
algun arligo de jornal, li propo ilo oe um livro notavel,
publicado em i 8~7 na Bahia pelo Dr. Luiz 1 nselmo da FOII­

seca, que deu-lhe o lilulo: - A escra\'idão, o c1em c o abo­
licionismo,

Respondemos enl:io, pelo Jornal <10 COIltIJl'~1'ci d'esla
cidade, á honra qne nos fizera o illuslrado aulor de provocar,
pOl' uma C!ll'la, a nossa apreciação sobre sua obra.

A's censuras, que o DI'. An dmo irrogava ao clero hra­
sileiro pOl' sua condllcla.anleriol', senão I'eprovavel, pelo me­
no equivoca, l'clalivament á causa dos escravos no Brazil,
fizemos a ohservaç:io llue a igreja n'esle paiz, como I)m lodo~
onde vigorn o regimen constitucional, não goza de nenhum
poder, nem para fazer o mal, Il('m cquer pai a o bem. Vire
cm face do poder polifico na completa. uballernal'ão, a que
reduzia-a. no lempos modernos a victoria da realeza :,;obl'c
a in liluiçüe" mecllnaes.

Aij:{reja é uma leparli;ão do c'lado e, pOI cOll'eguinlc,
.'ens membros .lio fUllccionarios publico., que in piram- e
direclamenle na opinião c JlO~ senlimenlos do go)crno im­
perial.

O Sr. D. Seba titio Dia LUI':wrreira di.se, na sua allo­
cu~:io de 2:3 uc ::'c:emlJro de 18 'i ;

« Si a roz do \0 '0 pa lor lia mi i lempo n;10 'e fez ou­
"ir :\cerc:\ <l'c. t.e momenlo o a snmpto, hoje não ha ra7.li O pa­
ra cl!- con cnaf'-, e calado, nem dci:al' de intervir eum a SII,I

aulol'llladc, quando \" 'I ue ,[ meàidà nIlllmcll le :nOl'al e po 11­
lica, da redemp~ão dos capli\os, pôde "cr le\'uda u elreilO
sem implicar a ordem c lranquillidade puLlica" nem com­
promcller os mui li pio" intel'c'ses da Iloça ·oeiectade. »

E' realmente de deplorar que os <;acerdole de um Deus
de rnisericordía e amor houre em he ilado cm e npenhar-sll
na redempção do Cllplivos, pai' considel'nção u inleresses
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economicos, e dos m~nos r. .1 C·saveis, que ali,: não perlen­
ciam senào a um diminuto numero de individuJ".

Tornou-se pol'lan',n ii' 00 de louvores, nào querendo
nós indagai' de seus inllJllu , a resolução definJliva do clero
rio-gl'andense, de conCOlrei' para a liberdade dos caplivos.

Indivldualmenle, alnl.ossacerdolcs haviam lomado pal'­
le no movimenlo "broiicionisla d'esla pl'ovincia, como o vi·
gario de Pelolas, DI. Canabarro: o de São Jeronymo, Luiz
Pinlo de Azevedo. " ua Uruguayana, João Pedro Ga)', e ou­
lros, cujos nome,; parece-nos ler cilada na nJrra0âo do capi­
tu lo an teceden te,

Voltando á essão de 23 de Setembro, convocada pelo
Bispo d'e~ta Diocese, garanlio ahi a adhesão do Cent?'o Abo­
licionista o seu benemerilo presidente, coronel Salgado.

Divergindo apenas quanto aos meios, para realisal-a,
applnudiram e prote taram acompanhar a grandiosa aspira­
çfio da liberdade do~ ultimo capLivos. no Rio Grande, os
Srs. conselheiro Antonio Eleutberio de Camargo, DI'. Do­
mingo dos Santos, Dr; Oem'}trio Ribeiro, DI'. Ernesto Alves
e Torres Homem.

Os tres ullimos, uliados á escola republicana, propaze­
ram a abolição immediata e incondicional.

Foi definilivamente adoplaõa a seguinle mo~ão do Dr.
Demetrio :

« Proponho a adhesão á pastoml do digno pastor d'osla
dioGe e em que convida-nos a cooperar pela abolição pacifica
da e cravalura, de modo a ser consagrada, e róI' pos ivel, a
libertaçào complela do Rio Grande, no dia do jubileu acer­
dotai do Santo Padre. »

Foi nomeada uma commissão, para redigir o manire to
abol;cioni ta e eSlabelecer commi sões locae~, na campa­
nha.

Ficou composla do monsenhor Vicente Ferreira da Cos­
ta Pinhriro, conselheiro Antonio EleuLherio de Camar~o,

Dr. Domingos Francisco dos Santos, DI'. Demetrio Nunes Hi­
beiro e Joaquim de Salles Torres Homem.

Encetou immedialnmente seus trabalhos, e, nomeando
cidadão dos mais pl'eslnnles para as diversa localidades,
convidou-os por meio ác um bem elahorado manireslo a co­
operarem na oura da religião e da humanidade.



E 13 app '110 foi ouvido, e glol'ia d aI n-
ç:u' grande num '0 do ,dforrilt-, (Iue ~ jOf'n menciona
',1m. ma d' IJue lião e publicou Um'l lllll Llca.

A impren -a da cnpital, que roa juvou I aZOlenLe rI

j~re;a no - u crnpreh ndimcnlo dupllJmenle agrado, foi l' _

pre cntad prl,1 Fede1'afiiu, Jornal do ComI/! 'rtio, 11-/1'­
ma, fel'CJ.lntllo Consen;adu1', (Iue ,ILju)"(J ('nlilO a IJ' nelei­
ra ne 'l'a, que defendera oulr'ora, e pela r~lIla clll Ta1"til',
que porlou-. e l1ulllan]:J.ll. n[e apezur" do lia' '" _.I :idu lia
clrcul, ~ào publiea, tolllentc u'c"e mc~mo tempo,

E de i"tcira justiça fazer rncll~ào 1:'. pócial do 'ont.:UI"l
do~ republicllno , II'C. sa ullima pllo"o do mOl'imcl Lo alJ li.
cioniS!:l da 111'(1\ inr.i.l. O rcpublicallo' 1 cTlH'lrio Bil ir I

ErIH''lO 1\'0:>, Julio dn Ca:LillJo e'l '1"1' '5 Humem foram o
pril c:ipae prop'lgandi:>llls na im[lrcn a, I'n! I r JI a IiherlcL
uin IIl/llletliatu. IJ incondicional do. L'S(' '[l',O~, • Ilpt/n'lt­
rüo jJrcslon a cs. a causll Omais :mlt'/I1t' e cOllLifJundo.q ",io,
e o pal'lid) l'cl'ulJlicano ol'~ani$ou conl'ercnwl puiJlit:.I': COiU
o iil1.lllbolicioni la

O glorio o ('ent1'O Aboliciollista d' 1'0lto \legrC', em­
prc inspirado I' -lo cu gl'aurle cllde o olOlIcl .Io,llluim l'c
dro . algado: larll;:'lra larnlJcm ,Cl1 nlclnil'e 'Lo, incitcllldo ()"
coml,alentc' VOlt'J'::IIlO de i ( i· a reunirem-liC mai' u la \ l.

I II a hande·r.1 da i1IJcl'dade, ti fr,dda a ,(."'Ol'a pelo eler •
,11,ornos !Jue muila adlte:oe. ao 110 o f 0\ im ll10 li­

liel lador foram pro\'ocada~ pOI ~nll leneia do l,ene nOI ilo ci­
dadão, que acaüumos de norno Ir, 'lue enLr tev( 1I1U'\ '01'1'05­
pondencia parliculal', para e' c fim, com. lia: ,Iumc 'o ',I c
1J1 cs!; crio a. l'cla~I)l':S d,l CUllll'c o lia,

Au-semblt., pl'O\ incial: qlle ~...)i IH'ou ~lla I, UI' /lO

fim do aono de 18S7, hal'lllolli oU-'C tamh ln cm - u illfui­
tos com o entirncnlos do poro rio-grallr1tJlI:c; lant~un um
tmvo'lo do 100$UOO :sobre li propriedade e.LT a.

O rno\'ÍmeuLo patrocinado pelo c/elo conlin o ,.na a l,ro,
duzir o. melhorec; c/li'ilos, 110' primeil'os mczc do prc:enle
Ilnno, 1"'lOdo felizmeote o paiz vio-,e liHC' rio lI1iuis!el i Ide
0)0 de Agosto: lJue cahio cm conse'JoivIH:i.l de unta al'rl1;li~a,

\ i\eu e 'uecumLio pela jlle~illiuül1c
t:ompr'ehcndiam lollos que não era mais poso i °1'1 pl'O­

Ivngar-.~c a agjlilçàu veiaJ, pl'omoYidapclu lilJL1l'dadc do.:> C,-





r.m -1871, decl'eloll-se a liLJel'dadc dos nascituro de mulher
escrava, o que jil linha sido tamuem ordenado. um seculo
an les, pelo governo portuguez, VlIm suas colonias.

Enlr'etnnlo, o que o poder' não queria ou não julgava
conveniente fazer, o povo urazileiro re50l\'eu executar.

Si a lei de 1871 não teve inluitos propriamente aboli­
cionistas, pois que não cogitou da lilJerdauc dos escravos exis­
tentes, o seu alcance moral e oGial foi todavia immenso.

A dula da lei Hio Branco marcou etrec~iv(jmeDle o inicio
d;; agilação auolicionista, n'esle paiz.

N'esta questão, lOnlamos a afIjrrnal-o, o povo e o gover­
no andaram por sendas diO'erentes.

O povo tomou o partido dos 0pI .nidos, não se deixou
convencer pelas hesitaçõrs do poder é, n~ompanhado ele seus
tribunos, dos orgãos da imprens:le da propaganda oraL que
foram como sells apostolos, elle conseguio, qual um Redem­
ptDI, fazer sentir a Liberdade e a Fraternidade, até no animo
dos infelizcs degradados da escr.nridão.

I
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Afinai, compellido pelo sentimento unanime, quando a
revolução aiJolicionista já se fizel'a em todos os cnraçcies, e
que ameaçava até traduzir- e em dmmas de sangue, na pro­
vincia de ão Paulo, o Koverno imperial acbou azado fazer a
rerorma, almejada por todos os bons patriota .

A 13 de Jiaio de f 88~ prornulgou- e, por iniciativa do
minist.crio pre idido pelo senador" .fouo Alfredo COlTêa de Oli­
veira, a lei da assembléll. geral, eXLinguindo a escravidão no
Brazil.

Foi egllramente o oconLeclmeuLo mais afortunado p:jl'a
os de Lino. d'esla lena.

O tempo, quejú tem decol'l'ido de de esse uccc so, ser·
vio para desmentir os Lenebrosos valicinio~, que os e"pirito
empenados annunciavum como con. equencia da medida hu­
munilaria e civi!l'adora.

l';io tem haviuo, nas provincia onde mai abundava
°braço e~(;ril\'O, OuLI':l rl'ilr~üe', a não ser as que Lêm parLi­
da dos me mos ex-o enhores, que, de peitados conLra o Lrium­
pho abolicionista, ahjuram até uas convicções múnarchicas,
para lançarem- 'e nos braços dos revolucionarios.



Não entram pl'Opl'iamente para as meil'as repuhlicanas.
como se tem dito. porquanto eslas não se aLrem pura homens
impulsados unicamenle pelo'senlimenlo conservador, inhe­
renle á instiluição da escravidão.

No mais, por toda parle, os nbvos li borlos mo;lraram­
se geralmenle dignos do que se lhes restituio.

Não alterando a ordem, ainda que dedicando os primei­
ros tempos a gozar ociosamenle da liberdade, moslram-. e
inclinados a procurar o lrabalho e, o que é carucleristico,
prererem :.lS occupações que os tornem independenles de um
amo.

Abençoada liberdade, que raz até revivei' senlimenlos,
como esse da dignidade pessoal, que se supporia pa.ra sem­
pre adormecidos ,:um peilo escruvo I

Para os homens, que lcm abjurado todos os erros do
passado, não é difficil enxergar n'um horizonle luminoso o
fuluro do nosso Brazil, que não conlará a abolição da escra­
valura, senão como o primeiro golpe desrecbado nas suas
servidões sociaes e polilicas,

O Brazil jazia por lerra, preso a cadeias, lendo o abu­
tre da escravidão a corroer-lhe as enlranha. : haviu ido
condemnado a esse supplicio, pelos reis e deu. es do passado
colonial.

Era lempo de corresponder aos appellos da humanida­
de e da civilisação.

Uma nação grande como esta era, entretanto, a menor
de lodas em importaneia social.

Uma terra de escravos nelo póue ser conlada enão co­
mo existindo no eSlado de barbarie, poi~ que as duas uases
essenciaes de todo organismo ocial eslavel, a cooperação li­
vre dos individuos e a gnranliu d'essa sua liberdade, ralla­
vam aqlii !

Que imporLava que lobrigas se-o e, IJO nosso meio, com
alguns arremedos da civilisaç;),Q européa, si os co lumes per­
maneciam Ierózes, i os senlimentos das classes directoras
comportavam a oppres ào e o cnpLiveiro duro e alroz do
prolelario ?

O commum dos lineralos não clama porventura, ainua
hoje, contra a barbaric da ldadc Meclia, simple~mente por-
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que nas sociedades dç enl..io dividiam-se os homens em se­
,nhores feudaes e cm senos da gleba?

Entretanto; com a luzda pbilosophiu da historia se tem
tornado evidente que a condição desses servos, apenas liga­
dos á pl'opriedade telTitorial, já constituia um consideravel
progresso sobre a pura escravidão pessoal, qual existil'a em
todo o mundo antigo.

E' o mesmo criterio que nos patenteia como essa escra­
vidão, restaurada pelos reis no mundo modemo, em favor
da, possessões coloniacs, exprime uma monstl'Uo&idade so­
cial, o contra te o mais palpitante com a orientação liberal
dos novos progressos do espirito humano.

O que, pgrém, admil'a grandtmente é que uma nação
como a nossa, ao emancipar-se dojugo c""ooial, não rom­
pesse de uma vez todas as outras cadeia, que nào peiavam
meno~ o seu desenvolvimento social e economico do que a
obediencia a uma metropole embaraçava o seu futuro e gran­
deza politica,

Dever'a imitar as republicas hespanholas da America,
pelo menos quanto ao que ellas praticaram na época de sua
respectiva indepcodencia, destruindo os grilhões dos seus ca­
plivos.

Ao envez d'isso, a monarchiu que subsistio entre nós
condescendeo~ desde a nossa indcpendencia, com a pCI'petua­
çiio da escrllvatura.

Erro fatal para os destinos da nação, e igualmente pre­
judicial para quem d'elle teve a antol'ia I

A monarcbia, que pensou talvez assegumr, segnndo os
velhos erros, a estabilidade da riqueza nacional, assentan­
do-a sobre 6 trabalho CSCI'aVO, não fez na realidade nada
mais que servir os interesses particulares dos donos de CI\­

ptivos.
E~sa pernicios'a condescendencia significou sempre a

mesma cous!l, durante toda a existuncia do imperio : isto é,
o paiz nada Il1crou, bem ao contrario, com a existencia do
trabalho escravo, que só servio para alimentaI' a opulencia
dos nossos fazendei ros.

A Javourlll'eduzida a uma só producçào principal, oca·
ré, as riquezas naturaes permanecendo inexploradas, a in­
dustria manufactol'a completamente ausente, o commel'cio



e importaçJo a ~Oh('ll a.ndo 110 . n pra~ll : "IS
leê'men cconOIDIl;O da c,·crnvidlio•

. as, Ulnto elOl' para a lOon,II'chia, pai' não aber ella
que a gl a~a que concruera aQS ~nhore' e e 'cravo ii n­
\a lambem de punhal de mi ericordlU, que algum dia e vul­
llria coo Ira eu pl'Op\'io seio,

'a \cl'dade, o con'cnlimenLo pa u quo:o pcrpIHu,l.. e o
~apLi ...eiro do lrahalhador foi um benelilio iiciLo da monar­
chia fundada no 8razil. 'primipal :lI1. iiillr da OUI a ela ill­
dcpendcncia, o ami·.o e C(lU clheiro le,d lio prirneirn impe­
ladol', Jo:;é Bonif,leio, pel1io e poderia Ler ohLidu ü ltlJc!datlc
do c ·cra\'o~.

Á monal'c!lia, porem, não o guiz, c, cm. ua fri.111ucza p,l_
los poderosos :cnllore, lie LeITO'; no Br:nil, não cogilou que
50,1 propriu exisLc~iu ligu\'a-se d'ül"l avanLe aos IIlLcre~.·cs

dos heneliciudo .
Conscien~c ou incollscientcmenLe, a monarchia llzera

da escravidão o principal eSLeio do l!lrono.
Hoje, (f o uma bella senhora, occupallJo a HcgCllcia do

Jmperio. de:;prcndcl1 o 111llll o elo da correnle, que prcllliia
OBrazil á blu'baric, dá-se Ima {iíi~o memoravel p.u'u toclos os
ljüü pedAm di 'lribuil' graça, e que j;'t linha, ido lra 'i,dil pOl'
tonte quieu, ao descrev~r 03 multado' a halalh'l cle

Actium, quando AnLoni e' 10 abandonado da rainha d,)
E", pLo, dos Ici~ e capitãc , (Iue cl\e havia feiLo :

\l. Euchei um homem de LcncJ1cios, a primeíra iJéa llue
lhe inspirais, é li. de procnrar o IOcios de conscl'r:.l-o· : :.ão
novos ln teres-,,;;, (J-llC Ihe dais il tlcfender. »

.:;io (~, porventura, e' a a imagem do que -e tI·, pre"en­
lemenle com a Inou,lI'I'hia ul'il'ileira ?

Ou mais aer. olado' defensore,; r amigos Lili!:ll c:la,
afM'los mesmo: fat.cndeiro<, tlUC em sua "mode \l1,liol'lõl
commungava01 nas doulrlnas con. er\'illiora', rcgeilaudo ale
com imliAnaç.lo a mesma escola liberal Olonarchica. pOl' COfl­

sirrerurem n'a muiLo jndependenle pel'a.nLe II }Joder da co­
rua I .)

EnlrelanLo, nuo [lOl' Lcr ailio vcncid,\ n manar 'hi:!, mal;
por ler lieado vencedora a grande a 'Pll'lll;ilo nllclonal e Itu­
mõoilal'lil da liberdade das capLí\'o ,os ardenLe:; u clllhu-



e pera II a rIm a
~:~,.~;~~IrVil o lr eU grilos de colem e vingança I

.·:·"-~'·Ili.:<';>-'. ao poder m03 jamai appl udir 05 acto PI'O oeados
pelo de peito B, no lDei de lanto ranco provocado pola Ii­
bel'dade que e I eSLiLtlto a elscento mil brasileil'os, senti­
QlO-1l0S ante. apezar de republicaR), levado de symp lhin
pela e cei a pl'inceza, que lalvez acritica se seu lhlono á
cau a d redcmpçào dos caplivo:

Temos 11 mai plena COI1\ ic(:ào pelo Ioximo advenlo
11m no\'o J'egimen sOI:ial para o no:';'o paiz, e por is'o me'mo,
conliado no lriumpho deU idéas, nào nos deixaremos pmais
dominar pela' paixões poliLicclS, ii ponlo dI! "enLir odio pelas
pc. soa , meno. ainda quando e:I<I, tem cooperado para u
bem c a granneza da patl'iü.

ne~peilamos ouu'osim pa :lIIgll.'ta regenle o seu cara­
elel' e molher, e lalvez o no so pellsamenlo qUôll'a, n'e:La
linhas qne lho endereçamos, prc 'lal' homenagem á nobreza

·'·=.c,...e"."' ....._. d'.dma das senhoras brazileir'a I I)ue ella soube I'epresenlar
lào dl~lJamenLc.

Fol~nmos de' ireI' n'uma pro\'incia, onde a liberdade é
Lradicional e não precisam .uas eampanhas serem nLcaua'
por paixües rUins.

, ,lhol ição da escravaLul'a Lem despel'tado unicam ente,
no p'lin . mento de' rio-gr~nden e • a idca de pl'Oscgu irem
na conqui la pacifica de novas l'afol'lDas sociaes, reclamada s
pela opinião e as necessida<J.cs publica'.

'o lIumero de 'as reforma:, nomeia- e cm primeiro 10­
"ar a liberd!\d(~ c ~ultos e a de:eenll·ali~ação admini3L1\l~

Liv:t.
01 io Gran- e do Sul, qne conLII um gr.mde numero de

a . lholieos, e 'c elite' r.oncol'l' ndo para seu bem eslar c
ploRres o, e IJoe jú os lem admlniuu no gozo do' direitos po­
IILico , niio póde razoavelmonte :;unl'CI' que elles continuem
privado, da liberdade de ren amen lO em materia de cren­
~a. E' lJl'cei o noLar que o europeu. pl'incipalmenle os
de origem germanica, dlio fi' SllPl'I"Liçõ" religiosa, muito
nl[lis imporLancia, que os povos ri Americll na " stumam li-
gar-lhe:. .

O cnadol' Gaspar da Sih'l.'ir.1 .\Ial,tins, illconte.lavcl­
mente o rio-hrrandense o mais illu~tl'c, pulo seu lalonto, seu



saber, suas virtudes civicas e osl serviços prestado ao paiz c
á sua província natal, foi o eloquente e pl'estigioso inidadol'
desc;a \'el'orma, que depois de passai' na camal'a vitalicia, tem
sido detida no ramo tempol'Urio do pal'lamento.

A opinião quer que ella seja convilrLida em lei do paiz,
e até mesmo deseja vel-a seguida de uma completa separa­
\40 da Igreja e do EsLado.

Já nos refcrimoi' n'outra parte:'l .le. centrali'nção aumi­
nisLraLiva, que é a declaração fie sua maioridade. que pedem
as províncias urazilcira. Elias se con idcram nuo sómen­
te apLas para cuidelr ella mesmas de scus negocios, como
ainda mais reconhecem que e Lr.s são lesados .:onstanLemcn-
te pelos procuradorcs, que o ccntro Ihes impõe. '

Receia-se quiçá, e dizem ser esse ató o principal moti­
vo de "esi tencia ii sua accnitaçcio, que a de centralisaçiio
administrativa promova o advento da republica, porquanto o
principio cssencial do regimen monarchico óprecisamente: a
ceo trai isacüo da au toridade.

'ão queremos dar como aflirmativns as nossas previ­
sõcs, mas quando souuessem os promotores das reformas
sociaes, que a conqUIsta d'estas não se obtiuha sem uma mu­
dança de rc.gimen. não cremos que hesita sem, cm se tra­
tando da fúlieidade da patria.

Como Riio concordes em ~izcr hoje mnitos pulJlici.tas.
os governos nr10 existem para outros fin. que os da propria
sociedade; isto é, convem-Ille~, mesmo em vi ta de scu in­
tercssc, promo\'er todo o bem e túdo progresso para os po­
vo , cuja dirccçúo lhes està confiada.

'ingllem continuará a sll~tentar scriamente, QU0 o go­
vcrno de um pl1iz cabe por graça divina? uma determinada
família, como COU, a lhe pel'lencendo om propl'io.

lOS tempos heroic05 da sociedade grl'ga, diz E. Quinet,
o primeiro proprietal'io d'um tllrrítol'lO cril o deu local: Ju­
pitei', Pallas-Athene, Juno de Argos, etc.

Esses deuses nacionaes tran5millinm a descendentes lel'­
l'e'Lros seu direitos, que perpetuavam ,e pelos chefes do
familia ou dynastias, como os He7'aclir(as, por exemplo.

No!' nosso. tempos. uma in'titlliçtio de governo .ó se
póderia perpetuar, identificando-se compleLamel1te com a
opinião, com as aspiraçõcs e as necessidacies nacionaes.



ão o:) destino d. povo, que o' go erno' s;10 chama
dos a rcpresental, modernamcllt .

Ora, dado u Cal\lctcr de actividade plciti.:;j, (Iue !'ep\-e­
,cnt,\ a indu til lia:> sociedades actnaes, pcn -u H, Spencllr
'lue lhes é necc~ario um ICljimcn l:ada vez mai' livre de
"nv('rDO:

« '0. tempos moderno , a n:\aç<lo 1I1e une um reg:­
men social preferentemente industrial e uma rúrma de gu
remo meDO coercitiva se I'evéla nas cidade. han. c'ltica. I

lias dos l'aiz~ls Bai o, que deram na cimento (l repubij.:a
neerlnndeza, c principalmcnttl na [nglat<:ITa, na. colonins
inglezas e no. E:tado. -Cllldo.. - O que ainda faz compre~

hender que e~iste entre o regimen industrial e as iDstituif~(J.::s

livres uma relação àe cau -u a atreito, é que O' paize' onde
operaram- e as ruaiore' mudança no sentido da liberdade
politica, são os paize mdustriaes .. ,»

Portallto, abstrahindo pal'll sempre o insolito peno amen­
to de um Ceuào divino, nenhum ~overno pôde presentemente
relicitar Unll\ nação, sem pl'oporcionur-lltc a maiol' somma
possivel de libel'dados.

Fullamo .n'uma tClTU da America, o aqui não se encon­
tram certamente tcndencias e tradic~l'e alTaigada, privile­
gio de individuas ou interesses de cla:>:>e, que pos~am, co­
mo na velha Europa) detel' 011 contrariaI as reformas so­
ciae .

er livro, é ser activo; e 1Ia lLuito tempo que o Brazil
apre enta-so utrazado cm lodos os ramos da actividade hu­
mana 1

Conquisl mo a liberdauc, não pela espada, como di­
zem o: ueclam doro' de nomeada, mas peja retle.ilo e de in­
10ro:>se, devendo a primeira qualidade J..lertencer aos nossos
c:>tadistus c li outm virtude .:;cr o apanagio de todos os ver­
dadeiros patriotas.

O movimento em favor da a1Jolil:ão da e Cl'avaturu ins­
truio "umcientemcntê o povo de que,' sem abalo da oruem
publica, sem ataque violentos ás in,lituiçõe~, ua. tando apo­
lias uI' csclarecida a opinião, e hahilitando-se o paiz a mani­
fc:)lar UlOlU-Pl apl'ia suas necessidades, pódem os brazilcil'o:i
conHal' 110 successo das reformas soclae •

Aregeucraç,ão da patria deve ser o objecto capital lIos
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esforços de todos os pal'Lidos e simples cidadãos.' Com se­
melhanLe fim são descabidos os odios ás pe oas, que aliás na­
da são em se LI'aLando de idéas, conLra as qaaes a HisLoria
nos mostra impoLenLes os individuos e os mesmo governos.

As idéas Lriumpham pela sua propl'ia natureza, ellas
são a luz do peno amenLo humano, a sua imagem ou repre co­
tação reflecL,ida. ão se póde extinguil-as, á maneira da
chamma material. O seu brilho depende apenas de . ua elc­
vacão sobre o horisonLe social, onde ellas se mo Lram a maior
ou'menor altura, segundo as zonas de progresso em que se
acham disLribuidos os povos.

,




	Apontamentos historia movimento_1888_0001_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0002_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0003_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0004_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0005_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0006_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0007_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0008_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0009_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0010_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0011_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0012_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0013_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0014_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0015_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0016_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0017_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0018_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0019_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0020_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0021_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0022_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0023_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0024_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0025_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0026_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0027_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0028_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0029_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0030_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0031_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0032_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0033_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0034_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0035_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0036_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0037_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0038_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0039_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0040_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0041_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0042_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0043_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0044_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0045_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0046_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0047_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0048_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0049_M
	Apontamentos historia movimento_1888_0050_M

